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 Correspondeneia estrangeira 


PARIZ7 DE MAIO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Volto ás eleições de 27 de abrilultimo. O snr. 
Thiers ficou tão surprehendido com o resultado 
da urna como se tivesse ouvido um trovão estan- 
do o céu sereno, porque concebeu verdadeiras 
illusões inspiradas pelo seu chefe de policia. O 
que surpreendeu mais o snr. Thiers foi que Ba- 
rodet tivesse mais de 180:000, ao passo que 
Gambetta, em 2 de julho de 1871,não teve senão 
114:000. S. exc.º não tinha podido acreditar que 
um homem desconhecido dos parizienses fosse 

referido ao snr. de Remusat. O nosso presidente 
icou agora convencido que nada se presta menos 
ao calculo que o suffragio universal. 

A Bolsa recebeu com uma baixa de 3 francos 
nas rendas e uma baixa proporcional nos outros 
valores, a victoria dos radicaes na eleição de Pa- 
riz e nas eleições dos departamentos. Ora que- 
rem saber que diminuição produziu na fortuna 
pública esta baixa ? 500 milhões, só pelo que to- 
ca ao capital das rendas. Quanto à depreciação 
sofirida pelos outros fundos, acções. e obrigações 
de caminhos: de-ferro, sociedades financeiras, 
maritimas, etc., etc., pode-se calcular em mil mi- 
lhões. Eis, pois, só pelo que toca aos valores de 


' Bolsae de Banco, uma perda de 1:500 milhões, 


produzida pela eleição dé domingo ultimo, e não 
metto em linha de conta 0 transtorno que este 
acontecimento vai necessariamente Br juzir nos 
negoçios |ndpsiriçs, e ROrMmANCiAeS. Estas ultimas 
eleições devem convencer o governo que não são 
um simples protesto contra a direita da assem- 
bleia, mas que significam: Progresso e triumpho 
proximo do radicalismo. Os capitaes, diz-se ge- 
ralmente, são inteligentes; assim o mundo finan- 
ceiro não se engana ácerca do que Dos espera. 
“Ao espanto dos primeiros dias succedem no 
sor. Thiers uma conformidade com os factos con- 
summados. Não se póde explicar verdadeiramen- 
te: isto. Pergunta-se qual é a confiança do chefe 
do Estado, para que não pense no mal que póde 


e deve produzir esta baixa da Bolsa no resgate do 
territorio. 


À inquietação causada pela victoria dos 
radicaes sobre Os proprios candidatos do governo 
não póde ser um elemento, faxorarel a esta ope- 
ração financeira, Um paiz justamente atemorisa- 
do não está em circumstancias de dar com von- 
tadeo seu dinheiro. Os conselheiros do snr. 
Thiers talvez lhe digam estas ou outras palavras: 
«que a pessoa do anr. Barodet não lhe é deságra- 
davel e que 80:000 dos votos obtidos por este 
candidato são devidos aos que quizeram protes- 
tar contra a suppressão da mairie de Lyão pela 
assembleia; contra o modo porque: a assembleia 
tracta ha dous annos a cidade de Pariz, e contra 


Ten 


dentro de alguns dias se, esta 


“O snr. Gambetta disse no seu jornal «k | 


ram não como inim 
posters Mm 


tram 
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Depois de mil reflexões mãi e filha 


ram que à ultima, acompanhada de uma visinha, | a distracção de sua filha e as visitas de Gaspar, |di meu pai; com a sua morte vi-me senhor de um (uma vez tinha pe rbado os seus sonhos de vir- 


ho 


-Escriptorio, Ferraria n.º 108 


-p patriotas profundamente tristes e apprehensiveis 
de futuros acontecimentos sinistros. O snr. Thiers | ção ca 


PROPRIETARIOS H. C DE MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


1 


QUARTA-FEIBA 14 DE MAIO DE 4878 


[la sua grande ravidade. Referimo-nos á insurrei- 
E 


ista. Os partidarios do duque de Madrid 


mostrou-se commovido e teria faliado de concilia-| parece terem sido bafejados n'estes ultimos dias 
| ção e do desejo de encontrar um terreno proprio | pela fortuna, 


para um accordo serio. A opinião dominante do. 
presidente e dos seus ministros é que nada torna 


A" derrota da columna Navarro em Eraul parece 
ter succedido outra vantagem para as armas do 


obrigatoria a separação da assembleia depois do | pretendente. Algumas folhas madrilenas fallam de 
| resgate do territorio. A sua dissolução deve ficar |um novo revez que soflreram algumas forças da 
subordinada ás necessidades legislativas e aos | republica em Vera. A folha official nada diz a es- 
acontecimentos. Tem-se fallado de modificação-mi- | te respeito e nem as outras designam as forças re- 
nisterial, mas estes boatos não tem consistencia. | publicanas que soffreram a derrota; é provavel que 


Os conselheiros do snr. Thiers são de opinião que |o boato não tenha fundamento, mas do silencio da | 


a assembleia não deve separar-se antesdo mez de | «Gazeta» não se póde tirar argumento contra a 
maio de 1874. De todos os modos, nota-se que | veracidade da noticia, porque ainda ultimamente 


| tem sahido muita gente de Pariz. E' verdade que | houve a derrota de Eraul e ella só depois do de-. 


é a epoca em que a gente rica emigra, mas este 
janno a emigração antecipou-se. A necessidade de 
socego, a necessidade de fugir a esta confusão po- 
|liticay tudo tem concorrido para fazer sahir a gen- 
te pacifica d'este Pariz archi-ruidoso. O commer- 
cio pariziense resente-se d'este estado de cousas; 
ja falta de trabalho impõe economias a toda a po- 
pulação. Segundo os calculos dos padeiros e dos 
| carniceiros o movimento de emigração excederá 
esta semana a cifra de 40:000 pessoas, E apesar 
deste Exodo pariziense havia grande multidão 
nas corridas do bosque de Bolonha de domingo 
passado: no dia seguinte metade dos hahitantes 
de Pariz corria a visitar o salão de pintura desde 
as 10 horas da manhã até ás & da tarde e á noute 
jinvadia a Opera, a fim de ver um novo baile in- 
titulado «Gretna Green», que agradou muito. Co- 
mo se vê Pariz diverte-se, apesar de tudo; é ver- 
dade ue não é 0 Pariz serio, o Pariz da gente 
que vê o horisonte, sombrie como elle é. 

- Affirma-se que o snrs. Thiers quer dar a Pa- 
riz o espectaculo de uma solemnidade militar ex- 
cepcional, Todas as tropas de Versalhes, a Es- 
chola Polytechnica, a Eschola de S. Cyroe as 


| companhias dos lyceus são da festa. A revista se- 


E A Er dt na Tere eado 
dos seus ministros e do seu estado-maior. O shah 


| Aoontro dia de eu ter lançado a minha ulti- 


a d 


ma carta ao correio, os jornaes de Pariz publica-| 


vamo testamento de Napoleão III, precedido de 


.. 


tor da imperatriz, que protes- 


declarava que 0 activo da successão não excede 
a 120:000 libras sterlinas. e ainda ha que dedu- 
zir d'esta somma certos encargos que a reduzem 


a metade. O texto do testamento é uma obra | despeza para 1873-1874, dos estabelecimentos se-| 
| muito desluzida, politicamente falando. Quando | Suintes : 
Da real irmandade de Nossa Senhora da Laps, | 


Napoleão II diz que a alma de seu tio o inspirou 


- puma nota do, 
tava contra a inexactidão de certas informações e| 


| de um, da caixa de um regimento de infanteria, 
| e fizeram fugir em debandada grande numero 


| prisioneiros 


sastre ser sabido de toda a gente é que se arris- 
'cou a dizer d'elle o pouco que hontem menciona- 
mos. 


Sobre a acção de Eraul ha uma carta de Es- 


tella que dá tristes, ainda que poucos promenores 
| do encarniçamento da lucta que alli se travou. O 
| chefe carlista Dorregaray, em obediencia ás or- 
| dens que recebera de D. Carlos, não queria to- 
mar a iniciativa do combate com a columna Na- 
| varro, que estava a meia legua de distancia, mas 
viu-se obrigado pela sua gente a ir ao encontro. 
das forças republicanas. O combate tornou-se 
| horroroso, porque foi quasi todo a arma branca; | 
Os carlistas deram tres horriveis cargas á bayone- 
ta, sendo repellidos nas duas primeiras com gran- 
des perdas, deixando no campo muitos cadaveres. 
A terceira carga que os carlistas deram foi tão 
impetuosa que cortaram à columna Navarro pelo 
centro, chegaram até os canhões, apoderaram-se 


| dos seus inimigos. As tropas perderam trezentos 
risioneir: fentro elles o seu chefe) e tiveram 
quatrocentos homens fóra de combate. Os bata- 


| lhões que formavam a'columna sofireram tanto 


eia acção, que um, o de S. Fernando, ficou em 
quadro. o sb ugsbiott 

À «Tribuna», diario conservador, diz que D. 
Carlos conseguiu contractar um emprestimo de 
100 milhões, e por outro lado o «Imparcial» as- 


| severa que os guerrilheiros capitaneados por Ollo 


e Dorregaray são já em numero de 6 a 7:000 in- 
fantes e 400 lanceiros perfeitamente armados. 
ts «Gazeta», pela sua parte, continuando na 
sua habitual fleugma diz a respeito da insurreição, 
no seu numero de domingo, apenas o seguinte: 
Ri, Í 4 | 
Catalunha—Continuam as apresentações, ten- 
do-se verificado hontem cinco em Vendrell, 
Provincias Vascongadas—O general Maldona- 
do atacou hontem nas immediações de Zugerra- 
mundi uma guerrilha composta de 200 homens, to- 
jando-lhes todas as posições e obrigando a inter- 
nar-se em França perto de 60, Um cabo de cavalle- 
ria que no calor da peleja e. perseguição desconhe- 
ceu a fronteira franceza foi preso pelos gendarmês. 
e fazem-se negociações pare a sua liberdade. 
«. Galliza—A guerrilha Sabariegos foi batida e 
dispersa na serra de San Mamet, e perdeu vivores e 
munições de guerra. e 
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|. Orçamentos. — Pela administração do 
bairro occidental foram hontem enviados ao seu 
destino, devidamente approvados pelo conselho 
de districto, os orçamentos geraes da receita e 


e sustentou sempre, é dificil, apesar do respeito | sendo a sua receita de 4:4803000 réis e a despeza 


[| 


devido a um morto, reter um sorriso. Napoleão 1 | de igual quantia. 


devia ter inspirado a seu sobrinho um plano de 
campanha melhor do-que aquelle que produziu o 


desastre de Sedan. 


"Da irmandade de Nossa Senhora, S. José e S. 
Nicolau, sendo a receita. de 1:7615285 e a despeza 
de igual quantia. 

Da confraria das Almas, de Massarellos, sendo 


"Na Inglaterra q parlamento Já Está em fúne-)s receita de 5104404 sóis 6 & Hespesa de igual 


ções. E' facil de perceber que 0 


1 ci de per que 0 húmor dos repre-| 
sentantes não está para discussões sérias. Todos| | 


quantia. | 
Da confraria de Nossa Senhora da Silva, ere- 


parecem estar de accordo para repellir ou fazer | cta na eapeliinhs da rua dos Caldeireiros, sendo a| 


recuar as dificuldades que não podem ser. sup- 


| primidas e para fransigir com os-seus adversarios 
politicos em todos os pontos importantes. Assim! 


é que se espera chegar brevemente ao termo da 


sessão. Às novas eleições: geraes preoccupam al neão, S. Pedro e 8. Filinpe Nerv Ronei a | 
 lopinião e absoryem toda a actividade. dos. partis|elerigos pobres, d'csta cidade, sendo a soteita de 
[dos nos «meetings», na imprensa e no parlamen-=| 2:7795000 réis e a des 
to. Receja-se porém que o governo sofira um no-|' | Da Veneravel'Ordemi Terce 
ç - jobora do Carmo, sendo a recoita de 10:0005000| 


vo cheque na questão de Irlanda, |, 

Poe Sd voo  BENEDICE HENRY REVOIL. 
(A'manhã 
pondeúeia), 1. 
Mespanha 


, pics 
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publicaremos o resto “d'esta corres-| Liar a " 
w ", E | 


receita de 4173169 réis en despeza de igual quantia. 
Da confraria do SS. Sacramento, da freguezia | 
da Victoria, sendo receita de 2:6883900 réis e a 
despezn de igual quantia. ! 
Da irmandade de Nossa Senhora da Assum- 


os pobres, d'esta cidade, sendo a receita de 
eza de e al quantia. 
ira de Nossa Se- 


[réis e a despeza de igual quantia, | 


a , 
do Carmo, 
sendo a receita de 7805780 réis e a! despeza de 
igual quantia. FD 
E supplementar da confraria do SS, Sacramen- 
| to, da parochial igreja de 8. Nicolau, para o anno 


Da irmandade de Nossa Senhora 


de 1872-1873, sendo a receita de 1:9795710 réis e a 
| despeza de igual quantia. 


desto; mas aquella modestia tinha um encanto, | porque o amor da mulher é uma asqunda vida, 


dE cai i TF 


omem 


“| cebeu-o com o sorriso nos labios; e depois, apro-| que havia feito, Gaspar achou só na habitação a 


iria n 
dinhéiro procedia das suas mãos,n'esse caso fariam | - O tracto engendra-as sympalhias, as sympa-'ainda que eu tinha terminado na Universidade de 


igual quantia. 


Apatneios e correspondencias, cada linha (typo 


Os enra. assignantes 2D Pp. €. 
bem como as publicações litterarias, | 


ferida associação, diversos ecclesiasticos e muitas 


Da confraria de Nossa Senhora da Batalha, ' outras pessoas. A' noute houve reunião da Aca- 
sendo a receita de 1525400 réis ea despera de demia Religiosa a fim de se solemnisar o mesmo 


igual quantia, 


Da confraria do Subsigno e 8. Bento, erecta 
'na parochial igreja de Paranhos, sendo a receita | 


«de 238690 réis e a despeza de igual quantia, 

pe Do Recolhimento de Nossa Senhoras das Dores 
e S. José, sendo a receita de 6:1625080 réis e a 
| despeza de igual quantia. 

Da Sociedade Auxiliadora dos Artistas Por- 
tuenses, sendo a receita de 19755710 réis, incluida 
a verba de 32659395 réis, saldo do anno anterior, € 
sendo 2 despeza de 1:2475000 réis, passando para 
[saldo do anno immediato 7288710 réis. 

E supplementar para 1872-1873, da irmanda- 

de de Nossa Senhora do Terço o Caridade, sendo a 
receita de 2:8758520 réis e a despeza de igual 
| quantia. 

Sorteio de esmolas. —Em cumprimen- 
to do legado instituido pelo snr. José Alves Cor- 
reia, terá lugar no dia 12 do proximo mez de ju- 
nho na igreja da Trindade o sorteio de 12 esmo- 
las de 239415 réis cada uma a igual numero de 
viuvas e orphãs de irmãos pobres da mesma Or- 
dem. Os requerimentos deyem ser apresentados 
até ao dia 5 do referido mez. | 


Caixa de Credito. —Foi-nos enviado um| 


exemplar do relatorio e contas da commissão ad- 
ministrativa da Caixa de Credito e soccorros mu- 
tuos da Asssociação Industrial Portuense, duran- 
te o anno de 1872, e d'esses documentos vamos 
fazer os seguintes extraatos: 

O movimento da Caixa durante o referido an» 
noifoi de 618:2175255 réis, superior ao do anno an- 


| terior em 39:434 5480. 


Produziram as prestações por quotas e joias 
dos socios 4:9385825, e addicionando-se a verba de 
2078755 de donativos dos pharmaceuticos, eleva-se 
a 5:1463080. A receita nominal é porém de 
5:4045905, porque passaram para o futuro anno de 
1873 prestações em debito na importancia de réis 
2085825. 

Effectuaram-se depositos a praso fixo e á or- 
dem na importancia de 124:5975165. No anno de 
1871 esta secção das operações da Caixa de Credi- 
toje Soccorros Mutuos attingira sómente a somma 
de 65:8345565. pu! RE | 

Effectuaram-se 5:857 penhores de ouro, prata 
e valores fiduciarios na importancia de 112:3445640, 
D'esta secção de operações auferiu-se um juro de 
7:3083033, eo qual se devem augmenlar as quan- 
tias de 1:1588 770 de juros de capitaes mutuados & 
divida fluctuante do Estado; de 4368375 de juros 
provenientes de depositos feitos em diversas casas 
banearias; de 1145340 de commissão de venda nos 


| - 


leilões efectuados durante o anno; de 793490 de 
saldos dos penhores vendidos e não reclamados den- 
tro dos tres annos, como determina o artigo 23.º do 
Estatuto: o que tudo prefaz uma somma efectiva 
de lucros de 8:097510. Esta somma porém ascen- 
deu a 9:6718060, porque se pagaram 4273100 de 
júros em divida; 1245550 de saldo de louvações de 
penheres; e 225400 do suldo da conta de novos 
subscriptores. E deduzindo á verba nominal de lu- 
cros, 9:6713060, à importancia dos juros pagos 208 
depositantes em 4:7735920; a dos juros devidos no 
anno de 1871 em 6873480, e a das despezas do es- 
tabelecimento em 1:2313220, resulta um saldo effe- 


“Jetivo e real de 2:9793040, que coustitue o lucro li- 


quido obtido n'este anno, e passa para o capital do 


“|monte-pio, que tendo ficado no balanço de 1871 em 


9:8238495, asceude no actual a 12:9488475, | 
Foram seccorridos 416 socios de ambos os sa- 

xos, dispendendo o monte-pio 3:0568870, sendo 

2:5048330 em soccorros pecuniarios, e 1:0525540 


em medicamentos. Aos socios do gexo masculino 


minino o de 1:2245685. 
-O movimento dos socios foi o seguinte: 

Existiam em dezembro de 1871, 657 homens e 
350 mulheres; admittiram-se durante o anno 65 ho- 
mens e dô mulheres; despediram-se e ausentaram- 
se 29 homens e 15 mulheres; falleceram 18 homens 
e 6 mulheres; ficaram existindo 680 homens.e 384 
mulheres. 

O balanço apresenta um activo de 108:0858665 
réis, quê sê sm De das seguintes verbas: dinheiro 
em caixa 192:(1458980; emprestimo sobre penhores 
de ouro, prata é Valores fiduciarios, 75:7728730; 
custo de moveis, incluindo os cofres, 5813430; juro 
em divida ao Monte de Piedade 4278100; presta- 


Ses em divida «ê Monte-Pio 2585825; titulos so-| 
ões em Civida 19:0005000, O - passivo 6 de réis) 


o6s df NRED - ereditos diversos, e o saldo, para 
rá ds DRE RO activo é de 12:948347, do 
| qual 9:3235495 Ea O capita Soap te lo em 31 
de dezembro de i87l,o :6248980 é o augmento 
d'este anno, e aisbes estas verbas, que perfazem 
aquelle saldo, constituem o capital do Monte-Pio, 
na data de 81 de dezembro de 1872, suas co etdo 
' Lausperéinine. —A expensas de um devo- 
to acaba de ser instituído na igreja da Trindade 
um Jausperenne Em. todos os dias santificados'do 
anno em que n'aquelle templo não o houver, Es- 
ta instituição, quê é perpetua, como o dispõe o 
referido devoto principiará no dia 24 do 'cor- 
rente mez, Ássilmpção do Senhor. | 
Anniversêrio de Pio IX, —Em conse- 
quencia de ter sido hontem o anniversario natali- 
cio de Pio IX, fai resada, por esse motivo uma 
missa na igreja de S. Bento da Victoria, a expen- 
sas da Associação Catholica. Assistiu a este acto 


— — 


de sua filha subjugaram-me, e hoje venho pedir a 

| sua mão e offereser-lhe em troca tudo o que pos- 
suo. | did | 

Helena esperava desde as primeiras palavras 

| de Gaspar este desenlace. Dos seus olhos sem luz 


| rolaram duas lagrimas. Os seus labios entreabri- | 


ram-se, e com uma voz debil e trémula pela emo- 
ção que sentia 1 aquelle instante, articulou estas 


à qi dn «minha filha sabe que 0 se- 


nhor a ama? | | 
— Não sei, senhora, se o meu olhar lhe terá 


revelado as sympalbias que me inspira; mas pos- 
so assegurar-lhe 


coube o dispendio de 2:3828185, e aos do sexo fe- 


“Ndo matadouro, para assim evitar as frequentes des- 


anniversario. Pio IX completou hontem 8t annos. 

Gremios.—Foram afixados editaes, con- 
yocando para hoje se constituirem em gremios, 
na casa contigua aos paços do con 
viduos das seguintes profissões: 

Agencias indeterminadas, alfaiates (ofliciaes), 
barbeiros, mestres barbeiros, carniceiros, cobrado- 
res e cortadores, ofliciaes carpinteiros, oficises cha- 
peleiros, estalagens para guardar animaes, officines 
estucadores, mestres ferreiros e gerralheiros, offi- 


ciaes ditos, merceeiros, officiaes ourives, padeiros, 


| mestres pedreiros, officiaes ditos, pilotos práticos 


da barra, officises pintores, ofliciaes sapateiros,| 


vendedores de tabaco por miudo, mestres e oflicines 


taman queiros, ofliciaes tecelões, tendeiros, merca- | 


dores de vinhos engarrafados e mercadores de vi- 
nhos por miudo. 

Camara de Gaya, —Reuniu-se na sexta- 
feira a camara municipal de Gaya, sob a presi- 
dencia do snr, Borges de Castro. Estiveram pre- 

|sentes todos os snrs, vereadores, . excepto o snr, 
fiscal Alfredo Braga. Acta approvada. Deu-se con- 
ta do seguinte expediente: 

Um oflicio do anr. governador civil remettendo 
copia de uma portaria do governo que manda de- 
volver à camara algumas relações de dividas de 
contribuições municipaes directas, declarando que 
80 póde authorisar-se o relaxe das anteriores ao an- 

no de 1348, e quanto às posteriores, que não póde 

authorisar-se o relaxe feito depois do praso marca- 

do na lei de 10 de junho de 1843, que torna respon- 
saveis og vereadores pela importancia das dividas, 

ficando-lhes o direito salvo para as haver dos deve- 
dores. Inteirada, | 
Outro do mesmo senhor, participando que sen-. 

do urgente dar fiel e exacto cumprimento a todas 

us operações do recrutamento do corrente anno| 

| dentro doa prasos marcados na portaria de 3 de ja- 
|neiro de 1866, e que devendo & camara remetter no 
respectivo administrador até ao dia 15 de junho 

proximo, devidamente informados, todos 08 proces- 

sos de reclamação que forem apresentados desde o 

dia 8 do corrente mez até ao dia 9 do mez de junho, 

recommendava que á proporção que se forem apre- 

sentando ss reclamações obtenha a camara as in- 


formações relativas a cada uma d'ellas para poder. tativo interno o snr 
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Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 
gosam 25 p. e. de beneficio, 


celho, os indi- 
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“lo, sendo & receita de 7034800 réis e a despeza de religioso um crescido numero de membros da re-| ta sessão. A camara respondeu que lhe parecia 


ais conveniente que o snr. Dourado requeresse 
directamente ao sor. governador civil. 
| Outro do snr. José Domingues, da freguezia 
de Seixezello, pedindo para vedar com paredes os 
Beus campos. Foi a informer. | 
Qutro do sur. Jogé Rodrigues Pinheiro de Bri- 
to, da villa, pedindo para reconstruir uma casa que 
possue na rua de Santa Marinha. Foi a informar. 
Outro do snr. Manoel Fernandes Fins, da vil- 
la, que tendo sido avisado para prestar tres dies 
dé trabalho na estrada municipal, allega que não 
póde prestar tal serviço, em consequencia de ger 


| cidadão hespanhol. A camara respondeu, que cen- 


do a prestação do trabalho uma contribuição dire- 

cta a que estão sujeitos todos os proprietarios e ha- 

bitantes do concelho, conforme determina a lei de 

6 de Junho de 1864, artigo 16.º, indeferia o reque- 
Cuto. 

-- Como nada mais houvesse a tractar, O snr. pre- 
sidente levantou a sessão. Eram 4 horas e meia da 
tarde. | 

Caminho de ferro americano. — 
De ámanhã em diante o servico dos carros ame- 
ricanos d'esta cidade para a Foz principiará às U 
horas da manhã, terminando ás 9 horas da noute. 
As corridas para Leça serão de 2 em 2 horas, e 
principiarão ás 6 horas da manhã, sendo a ultima 
do Porto para Leça às 7 da tarde e de Leça para 
esta cidade ás 8 horas. 

Estrada municipal. —Acha-se aberto 
concurso perante a camara de Amarante, por €s- 
paço de 22 a a coniE do 18 do coRréd e, pa- 
ra a censtrucção do quo do lanço de estra- 
da municipal d'aquella villa ao lugar da Lage, na 
freguezia de Fregim. As propostas dos concor- 
rentes serão abertas no dia 4 do proximo mez, 
|. Vapores da Companhia Kenl.— 
Segundo um telegramma mandado ao agente 
d'esta companhia n'esta cidade, o snr. Guilherme 
C. Tait, sabe-se que o paquete «Tiber» sahiu do 
Rio de Janeiro para o Rio da Prata a 19 de abril; 
0 «Douro» da Bahiaa 27 eo aLifley» de S. Vi- 
cente a b do corrente, 

Nomeações. — A meza da Santa Casa da 
Misericordia acaba de nomear para o lugar de fa- 
cultativo externo do hospital de Santo Antonio » 
snr. Joaquim Pinto di Azevedo & para o de fkcul- 

ao Zagallo Gomes Coe- 


Asi a entrega de todas até so dia indicado. In- lho 
teirada. | vols T esessas uh O mt Pe DPS ond do add da q a 
- Qutro do mesmo senhor, devolvendo a delibe- Sociedade Phyl rmomien,—)Na pro- 


ração tomada pela camara em 81 de dezembro ácêr- 
cado augmento das multas consignadas em alguna, 
dos artigos do codigo de posturas. Inteirada. |. 

' Outro do mesmo senhor, remettendo & cópia da 
portaria do ministerio do reino de 1 do corrente, 


que resolve as duvidas expostas no oficio que e), 


camara lhe remetteu em data de 15 de abril. Intei-. 
rada. 

Outro do snr. chefe do departamento maritimo 
communicando que, mediante o termo lavrado n'a- 
quella repartição em data de 19 de abril, ficou por. 
fiador dos maritimos Domingos da Silva e José 
Francisco, ambos da villa, que seguiram para O 
Rio de Janeiro a bordo da galera «Nova Amizude»,| 
o capitão da mesma galera Francisco Alves Vian- 
na, Inteirada. | [ 


Outro do snr. alferes reformado, Antonio de| 


| Pinho Marques, devolvendo o bilhete que o intima- 


va ir trabalhar para a estrada, allegando que não | 


podia prestar tal serviço em consequencia de ser 
militar e só poder receber quaesquer ordens dos 
seus superiores. À camara respondeu-lhe que in- 
cumbindo a todos os habitantes do concelho a obri- 
gação de prestar a contribuição do trabulho para 
as estradas conforme a lei, por isso não lhe apro- 
veitava a Isenção que pedia, 


Outro do anr. administrador de concelho, Ea 


clarando que constando-lhe pelo extracto da gses- | 


são da camara de 2 do corrente publicado n'este 
jornal que a camara resolvera nada ter que refor- 
mar úcerca das certidões de dividas de fóros da 
freguezia de 8. Felix da Marinha, e que não lhe 
| tendo sido até hoje devolvidas as ditas certidões e 
as reclamações dos devedores que a camara tinha 
pedido para serem reformadas em harmonia com as 
| certidões, por isso as pedia, resolvendo-se , respon- 
| der-lhe que nada havia a reformar nas certidões, 
| mas sim nas relações, declarando em vez de—mo- 
radas dos devedores—sitios dos prasos—, e que tudo 
se lhe ia remetter. MK | 
Tomeram-se as seguintes resoluções: | 
"* Representar ao enr. governador civil que au- 
thorise o spr. administrador do concelho para man- 


| dar estabelecer uma guarda de soldados permanen- | 


| té no matadouro publicn, como antigamente se pra- 
ticava, e quando isto não fosse compativel, para 
mandar dous soldados assistir no noto da pezagem 

| das carnês, a fim de auxiliar o gar. fiscal na policia 


ordens que alli se dão. O apura im 

' “Sendo posta em praça a obra da fonte da Gran: 
ja, foi o menor lanço offerecido-a quantia de. réis 
1895000; porém resolveu-se pôr novamente em pra- 
| ca a dita obra na proxima sessão de 16 do corrente, 
declarando o lançador que sustentava o seu lanço 
até à nova arrematação ses. 

Leram-se os seguintes requerimentos: 

Um do sur. Francisco Fernandes Dourado; fa- 
cultivo do 1.º circulo, pedindo que, se juntasse. ao 
orçamento municipal para-o anno de 1973 a, 1874, 
o requerimento que elle dirigira, à camara em 26 
de abril, assim como um outro que apresentou n es- 


k - E. i a ] 


se ter-se por bonito moço. Dizia que a amava, e 
ao dizel-o os seus olhos brilhavam com: estranha 
luz; era trémula e meliflua a sua voz, e asua mão 
tremia entre as suas. Demais, este homem era ri- 
co, possuia terras de lavoura e gados. 

' Devemos dizer, em honra de Angela, que lhe 
occorreu esta ultima consideração ao ver sua mãi 
cega, desvalida e doente, luctando com a miseria, 
porque oaterrador phantasma da fome tinha: ba- 
tido mais de uma vez ás portas da sua casa. 


“Todavia atormentava-a uma duvida. Devia ou! 


não revelar ao seu promettido à existencia de seu 
irmão? Mataria a revelação dos crimes de Anto- 


que os meus labios nada lhe re-| nio a felicidade de ambos e a tranquilla velhice 


velaram de quaito acabo de dizer. Antes do seu| que o seu novo estado 1a proporcionar a sua mãi? 
consentimento carecia do de sua mãi, e estou-o| Estas reflexões tiveram indecisa por algumas nou- 


esperando. 


tes a joven; mas faltou-lhe o animo para, confes- 


—Tem-n'o, Gaspar: só a felicidade de minha|sar ao homem que amava os-crimes de um irmão 
filha é o que ambiciono n'este vida. .. E' tão des-|a quem a lei preparava uma infamante forca em! 


graçada!. . Tefii sofírido tanto!.. 


* “Gaspar e Angela fallaram aquella noute em do, receiosa de perder 0s sonhos de felicidade que | 
| presença de sua mãi. Angela reflectiu, e com as| começavam à sorrir-lhe. E et Sia 


faces afogueadas 


ssuo “um! pobre joven tivera outras cousas mais graves em 


que pensar, 


aspar era joven, posto que alguma cousa me- 
nos que ella, e Rão mal parecido, sem que podes- 


pagamento das suas proezas, e guardou o segre- 


Gaspar, e os noivos foram dignamente recebidos 
pelos habitantes'do Carrascal. Houve rija festa na 


| sangue pela bocca, veio perturbar a immensa ale» 
€ eria em que sobrenadava o seu coração. Mas He- 
ena sorriu como nunca vendo ditosa sua filha, e 


| conforme fôra estipulado. 


xima segunda-feira deve ter lugar a segunda e 
ultima reunião do famhas, pó presente estação, 
da Sociedade Phylarmonica, Como é costume a 
circo parte constará de musica ea segunda de 
dansa, | | 
Viagens cireulatorias. — À compa- 
nhia real dos: caminhos de ferro portuguezes, - de 
combinação com a empreza de diligencias dos 
snrs. Neves, acaba de estabelecer viagens circu- 
latorias de Lisboa ao Minho, a preçôs extrema- 
mente reduzidos, para facilitar ás pessoas que 
ueiram aproveitar-se d'esta commodidade, en- 
sejo de visitar as localidades mais importantes por 
seus monumentos historicos e situação piltoresca. 
Os bilhetes para estas viagens são validos por 
30 dias uteis. | | 
"De Lisboa a Gaya os viajantes terão a facul- 
dade de apear-se nas estações do Carregado, San- 
tarem, Payalvo, Chão de Maçãs, Pombal, Coim- 
bra, Mealhada e Aveiro. o, 
À viagem em diligencia, comprehende do Por- 
to à Villa do Conde, Povoa de Varzim e Barcel- * 
los; de Barcellos a Vianna; de Vianna a Ponte do 
Lima, Braga, Guimarães, Caldas de Vizela e 
Porto, regressando em caminho de ferro a Lisboa. 
Banco de Viamna.—No dia 19 do cor- 
rente devem reunir-se os accionistas d'este ban- 
co, na casa da Assembleia Viannense, para se pro- 
ceder à eleição para os diversos cargos do banco, 
Arrematação.—E' a obra de construc- 


ção de uma fonte, e não de uma ponte, como por 


erro typographico sahiu na nossa folha de hon- 


tem, que volta na proxima sexta-feira á praça ge- 


rante a camara municipal de' Gaya. À corstruc- 
ção da referida fonte deverá ser, como dissemos, 


| proximo à estação do caminho de ferro, na fre- 


guezia de S. Felix da Marinha. 

Materines. — Verificou-se hontem a arre- 
matação dos materiaes da casa da “tua da Nova 
Alfandega, onde esteve a repartição do departa- 
mento maritimo do norte. Foram arrematados pe- 
lo snr. Antonio Pacheco por 1:0308000 réis. 

Emigração. —A barca «Delicia», que sa- 


hiu hontem a barra com destino ao Rio Grande 


do Sul e Porto Alegre, conduziu a seu bordo 28 
passageiros, dos quaes 25 portuguezes, 2 brazi- 
leiros e 1 hespanhol. D'estes 19 eram do sexo 
masculino e 9 do feminino. . al 

Corrida de touros. —Segundo nos in- 
formam a corrida de-touros que no domingo pas- 


sado se eflectuou na praça-da Aguardente em be- 


nefício da viuva Rita da Conceição, produziu cer- 
ea de 50035000 réis, sendo na mesma tarde en- 
tregue à beneficiada bri: d'esse producto 

ra estipulado, À manada de touros das 
ultimas corridas efectuadas na mesma praça, se- 


E 


sua filha recuperava a sua tranquilidade ante 
aquelle sorriso, confiando em'que os ares salu- 
ires d'aquelles montes e os seus cuidados lhe da- 
riam bem depressa a saude. 
Terminou a ceia e a mãi pediu licença para 


acompanhar sua filha á camara nupcial. A noiva 


despediu-se dos convidados, e, em quanto Gaspar 
ficava com elles fumando o ultimo cigarro, Hele- 
na'e sua fila foram conduzidas por uma aldeã a 
uma bonita sala, que era aquella em que deviam 
habitar desde aquella noute os dous esposos. 

Mãi e filha ficaram sós, mas não eram passa- 
dos breves instantes quando chegou aos seus du- 
vidos a voz de um homem, e com aquella voz 
uma phrase que deixou aterradas a ambas. Esta 
voz subia desde o curral da casa e penetrava na 
sala por uma janella que estava aberta, Ouçamos 
o que dizia o homem do curral: À 

—P(Jue te parece a nossa joven ama, Ro- 
niualdo ? - 

—(Que tem nãs feições a bondade e a formo- 


|sura de Nossa Senhora do Valle. 


"Deus queira que a sua Angela traga a ale- 
griá a esta cas! * csttmis ho gustuscoç os d 
— — Assim 0 espero. 

—Nosso amo, o sor. Gaspar, está cada vez 
mais taciturno, mais insofirivel. Oh! desde que 


canos de 


guiu ante-hontem para Coimbra, onde vai servir 


noutra tourada que alli se vai dar. 

Hontem de madrugada atravessou a cidade a 
manada de touros que devem ser corridos no pro- 
ximo domingo na praça da Boavista, A manada 
foi para uma pastagem em Moreira. >. Ai 

Vnaececina. —Por ordem do snr. governador 
civil foram ante-hontem vaccinados 18 presos das 
cadeias da Relação. Os facultativos que operaram 
a vaccinação foram os sors. Fortunato Augusto 
Pimentel, cirurgião das enfermarias da cadeia, € 
dr. Vieira Pinto, delegado de saude. 

Julgamento. —A'manhã deve ser julga- 
do no tribunal criminal do 1.º districto a ré Rita 
Ferreira Quintans, fiadeira, do lugar da Agrella, 
presa nas cadeias da Relação, accusada de ter, 
em 26 de junho do anno findo, entrado em casa 
de José Francisco, da freguezia de Guifões e fur- 
tar dous cordões, umas arrecadase um laço, tudo 
de ouro, no valor de 1228600 réis. E' juiz o snr. 
dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. Xavier de 
Lima, advogado de defeza o snr. dr. Carvalho 
Rebello e escrivão o snr. Toribio. 

Embriaguez, —Hontem de madrugada, 
quando passavam á Ribeira os touros que se di- 
rigiam à pastagem de Moreira, José Ribeiro, 
trabalhador, collocou-se diante d'elles e tentou 
ver se os tresmalhava. Os soldados de cavalleria 
q acompanhavam o gado, tractaram de o pren- 

er; José Ribeiro, fugindo à perseguição dos sol- 
dados atirou-se ao rio, porém nem mesmo alli 
escapou, porque os tripulantes de um barco que 
passava, agarraram-o e trazendo-o para terra, 
entregaram-o aos soldados, que o esperavam. 

Conduzido para o Carmo e d'alli para a ad- 
ministração do bairro oriental, foi remettido para 
o juizo criminal do 1.º districto, porém o snr. 
juiz, attendendo a que José Ribeiro estava em- 
briagado quando cômmetteu o delicto, mandou-o 
pôr em liberdade. | 

Desordem,—lHontem, pelas 6 horas da 
tarde, travaram-se de razões, no Campo 24 de 
Agosto, uns compradores de cavallos, intervindo 
um cabo de policia do Bomfim, auxiliado pela 
ruarda que alli costuma estacionar nas occasiões 
de feira, o qual capturou Manoel dos Santos Motta 
e José Joaquim. Foram recolhidos no quartel .do 
Carmo. RE po dd pd 

Disturbio e facadas. —Um hespanhol, 
cujo nome ignoramos, hontem á noute insultou 
alguns mora b rpo q 
Guarda; um d'elles participou o ponte ao 

uarda que girava proximo para o capturar. 
é Na pico, em que o guarda n.º 63 o ad- 
moestava, appareceu um outro agente de polícia 
por nome Bento, que trajava à paisana é ambos o 
advertiam para sé retirar, porém o hespanhol 
pão quiz e os guardas tiveram de dar à voz de 


“ 


reso. a + iodo 
; D'isto resultou puchar o delinquente por uma 
“navalha e ferir o agente de policia n.º'89 no bra- 
ço direito e o outro na perna esquerda; 08 Eri 
cias conseguiram ainda assim não o deixar fugir 
e, juntos com os guardas que appareceram de- 
pois, levaram-o para o' Aljube onde se conserva; 
os guardas estão em tractamento. 
Para o hospital. —A policia encontrou 
rostrada ma rua de S. João e fez conduzir ao 
hospitál da Misericordia Josefa Caheita, gallega. 

Espaneamento.—Manoel Pereirã de Sou- 
2a, de 20 annos, marceneiro, natural de Miran- 
della, morador na rua de S. João Novo, foi preso 
por ter, na noute de 10 para 11 do corrente, €S- 
pancado Alcino Augusto Aranha. Foi remettido 
para o tribunal criminal do 2.º districto. 

Para o juízo eriminal.—Foram pre- 
sas e remettidas pars O juízo criminal as seguin- 
tes pessoas: By 

Maria da Conceição da Silva, de 17 annos, nã- 
tural de Gaya, erinda de servir, moradora na Fus 
de Traz, por ter furtado varios objectos de roupa 
a Leopoldina Rosa. | O Lbge 

Autonio Ferreira do Amaral, morador na viel- 
la de Sacaes, por espancar sua mulher e filhos. 


Por suspeito de furto. — À olícia cl-| 


fez conduzir 80 lribunal criminal 
do 1.º districto Antonio" Luiz de Azevedo, de Eh) 
annos, padeiro, morador na rua da Pedreira, na- 
tural do Porto, por suspeito de ter furtado um re- 
Jogio e ser conhecido como vadio. ty 
Gecorrenecias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Fruncisco de Souza e Maria Jonquina Ferrei- 
ra, por suspeitos de furto; Marin Manuela, “Maria 
Ferreira Boares, Anne da Silva, Manoel José, Eduar- 
da Silva e José Pinto, por disturbios; Maria da 
Cruz é Anua da Trindade, por mendigar; José Joa- 
quim Duarte, por indocumentado; Antonio Pereira 
dos Sautos e Antonio José Pereira dos Santos, por 
embriaguez. Levantou-se um atto de noticia por 
infracção de posturas municipaes. 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarmção um capitão de infanteria 10. De 
visita ao 1.º listricto um subalterno de infanteria 
10 e outro de infanteria 18 rondará o 2. A 


guarnição é feita per?S tres corpos. 


Notícias do rein9:-—Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos às seguintes noticias: 

suaga-—Do «Commercio do Minhor de ante- 
houtem: | À GrSÓIta 

: Para commemorar o anuiversario natalício de 
Sua Santidade Pio LX, a junta directora da Aggo; 
ciação Catholica resolveu que boje, pelas 9 horas 
da manhã, se celebrasse ums missa na Igreja do 
Populo, pura asaistir á qual estão convidados a 
os socios. Hoje & noute haverá tambem na casa d 
associação festivaos O à de jubilo por 

Fausto acontecimento. » 

sé ED 2 para as 8 horas da noute de gabbado 
para domingo foi barbarâmente epa pORdo; na pra: 
ca da Alogria, um cocheiro conhecido palo nome de 
João Cria, que nos dizem estar em perigo de vida. 
O digno administrador do concelho tracta de des- 
cobrir o author ou authores d'este attentado, a fim 
de proceder como lhe 


vil capturou 6 


cumpre e é de justiça.» 
vianxa-Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 


vem substituir.» | 
avemo—Do «Diatricto de 
homem: ato à 


Aveiro» de ante- 


do Ci 
lo, roubando | 
ESA ao sacrario, Dão lhes escapando por fim nem 
in lhetag. ted 
o api re no lyceu nacional d'esta cidade 
os exames de admissão ds aulas supbriores nã 
quarta-feira passada. Dos 52 concorrentes apenas 
comparecerata 49, ficando roprovados 17. 
—Acabam de nos dar & noticia de um fatal 
acontecimento que teve lugar n2 festividade de 4. 
Joné, no lugar de Aesilhó, de Albergaria. Eis q ca- 
go: um rapaz que chegava 0 fogo A um morteiro 
foi victima d'aquella explosão, levando;lhe os pro- 
jectig a região frontal, em consequencia do qué tal- 
vaz a estas horas já tenha fullecido.» | 


Chronteca de Italia. —O rei Victor Ma- 
pa bahia 


noel foi visitar à imperatriz da Russia, 
de Napoles, a borda do seu yacht. 
— Chegaram à 
de Montpensier. 
— (O Papa aca 
jard de tirar o seu retrato. | 
— Na visita que os peregrinos de França fi- 
geram à Pio IX, este presenteou alguns d'elles 
com uma medalha do concilio e com um bouquet 
destinado ás senhoras pertencentes ás suas fami- 
lias. o tee dy Roraid À 
Grande ecatastrophe. — A'cerca da 
rande catastrophe succedida ultimamente em um 
os caminhos de ferro dos Estados-Unidos o «Cor- 
reio», de Nova-York, dá os: seguintes promeno- 


res: 7 um) 26 

A ponte do caminho de ferro. a “and 
Providence, sobre o rio Pan tucl jo Blichmond. 
Switch (Long Island), fôra arrastada pela corrente, 


ores da rua Chã e largo do Corpo da 


| pre promptos a tomar 


Roma 9 principe e á princeza 


ba de encarregar 0 pintor Gail-fço 


Pouco depois d'este accidente chegava alli a toda x 
velocidade um trem de viajantes, o qual se precipi- 
tou no rio; a rapidez da locomotora era tal, que, gal- 
india abysmo, foi parar na margem opposta. Na 
quéda os wagons, cabindo ung sobre os outros, des- 
pedaçaram-se, excepto a carroagem dos fumistas, 
que vinha atraz e quapirou em terra firue, Para 
maior infelicidade, declarou-se immediatamente um 
incendio nos wagons feitos pedaços, 08 quaes fica- 


ram quasi todos reduzidos a cinsas. Muitos opera- |, 


rios tractaram logo de soccorrer as victimas, o que 
era uma tarefa longa e dificil. Foram tirados nove | 
cadaveres, dos quaes só poderam ser reconhecidos 
cinco, sendo, porém, certo que morreram muitas ou- | 
'tras pessoas, cujo numero verdadeiramente poderá | 
conhecer-se quando terminarem os trabalhos de sal- 
vamento. | 

Para se fazer ideia d'esta espantosa desgraça 
bastará reproduzir as palavras do conductor Gardi- | 
nor: 

«O numero dos visjantes era de 105, tendo-se 
até agora tirado só 40 pessoas, mortas ou feridas.» 

Restam, pois, 63 pesseas, das quaes se ignora? 
a sorte que tiveram. A catastrophe teria sido ainda 
mais terrivel, se o conductor Gardiner, que conse- 
guira salvar-se, não empregasse immediatamente 
todos os esforços para impedir que tivesse a mesma 
sorte do comboyo dos viajantes um outro do correio, | 
que vinha um pouco atraz. 

Varias noticias, —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Segundo refere um telegramma, a Bolsa de 
Vienna suspendeu as suas. operações, em conge- 
quencia da quebra de varias casas bancarias d'a-| 
quella praça. O panico produzido por este facto 


era grande. ; | 
- —Refere a «Epoca» de Madrid que ha dias no 


bairro Arguelles, pedindo um individuo um cigarro 
a outro, resebeu em resposta um tiro de rewolver, 
que lhe atravessou o peito. | 

—l() valor da laranja exportada por Hespanha 
para o estrangeiro, no mez de janeiro do presente 
anno, foi de 2.746:695 pesetas. 
| —E' desmentida a noticia de se ter declarado 
o cholera no Danubio. 

e E 
Doca fluctuante 


Vai começar a construcção da importante obra 
da doca fluctuante da cidade de Ponta Delgada, 
ilha de 8, Miguel, por ter chegado áquella ilha os 
primeiros carregamentos de madeira, que, no dizer 
dos entendedores, é da primeira qualidade, o que 
faz honra ao seu constructor, o snr. Augusto Luiz 
Cerar dos Santos. Não obstante ser obra de em- 
preitada, tem feito escolha da melhor madeira. O 
| «Diario dos Açores», de 24 de abril ultimo, publica 
| uma carta, na qual o gnr. Santos justifica a demo- 
ra que tem havido na remessa das madeiras, sendo 
causa d'este atraso o rigoroso inverno, privando O 
continuar os trabalhos de córte das madeiras e cau- 
sando demora às viagens dos navios com as madei- 
ras. Em breve ficará concluida, visto ter um peque- 
nO número de acções por passar, as quaes a direc- 
cão tomou sobre si a responsabilidade de as passar, 
tal é reconhecida vantagem de tão importante 


obra n'uma ilha de 122:885 habitantes e de 22:805 | | 


fogos, considerada terceira cidade do-reino pela sua 
riqueza, grande rendimento publico, que excede au- 
nuglmente 114:7403740 réis para o Estado, e aeti- 
vo commercio, exportando annualmente mais de réis 
660:0008000 como se vê pela ultima estatistica; 
sendo de laranja 230:518 caixas, tangerina 2:425 
malotes, ananazes 2:521, no valor de 436:8088798 
réis, e de cereses 9:300 moios no valor de réis 
228:2008000, o rendimento mensal da alfandega é] 
de 40:258 8480 róis, O seu activo commercio é feito 
por mais de 200 navios de vela e vapores, sendo um 
ande numero d'estes pertenconte à praça de 5. 


iguel, entre elles 4 vapores de grande dimensão, 


[ 
' 


'dos quaes 8 se empregam nocommercio da fructa| 


para Inglaterra e America, e 1 é paquete mensal 

entre Lisboa e as ilhas dos Açores. na 
Na ilha de 8. Miguel tambem está a concluir- 

se uma doca para abrigo dos nuvios, na qual já se 


| tem gasto para mais de 1.564:4835000 réis, servindo | 
já para abrigo a mais de 1:288 navios, contando-se 
| já por vezes 36 e 40 juntos, entre elles muitos de | 


grande dimensão e de guerra. Concluida tão impor- 
tante obra, é & primeira de Portugal. Tambem vai 
ter o importante melhoramento do cabo sub-marino 
entre Inglaterra, America e Portugal, de tão gran- 
de utilidade Ii a doca fluctuante. d 

Não é só o accionista que lucra com o bom io- 
torapbe que vai ter dos seus capitaes empregados 
nas acções da doeu fluctuante, cujos: lucros -estão 
devidamente calculados em 54 p. e. como se prova 
pelas considerações sobre o relatorio apresentado 
pela commissão nomeada para estudar e dar o seu 
parecer sobre a conveniencia da doca fluctuante, o 
qual foi bem desenvolvido na demonstração dás van- 


tagens e interesses que deve produzir uma obra tão |-. 


util e necessaria ú navegação em geral; tambem lu- 
cram os proprietarios dos navios e as companhias] 
dos seguros os grandes: prejuizos que teem nos na- 
vios que vão a piquem'aquelia costa por abrirem 
'agus, e nos immensos que são condemnados pela 
fulta de local apropriado para se fazer os indispen- 
anveis reparos às avarias, como acaba de acontecer 
“em abril ultimo som gm vapor de guerra e um bri- 
“gue que alli foram arribados som agua aherta, o 
que não succederia se já estivesse prompta a dooa 
Auctyante, e todos sabem que cruzam a'aquelles 
mares milbarss de navios om direcção a diversos 
| pontos do globo, A 
| Os bem elaboradoé estatutos da empreza da 
doca fluctuante, o zelo e actividade com que é admi- 
nistrada pelos seus distinctos e honrados directo- 
res, não recebendo indemnisação alguma por tio 
ardua tarefa, dbmais que sufliciente garantia pa- 
ra 08 seus accionistas. À nossa praça commercial 
não deixou de concorrer para o desenvolvimento 
d'aquella tão util e importante empreza, tomando 


obradas 'esta cidade por um dos seus accionis- 
aa Fo ia enrá. Carmo Sobrinho & C., pro- 
vando os portuenses mais uma vez que estão sem- 

parte em todas as fer: 
“us portupuezas de reconhecida vantagem e de 
utilidade e nblicê como é a doga Auctuante de Pon- 
ta Delgada. Ee 


| Protesto 
Ha quatro dias ainda, uma creança intelligen- 
te e sympatica se voltava cheia de vida para tudo 
o que era tambem vida; sorriam-lhe a fortuna, a 
edade, os amigos; e, para responder a tudo que as- 
sim o cortejava, era todo sorrisos. 
Hoje vai-se ao quarto om que elle morava, € 
não está lá; de um momento para outro trocou a 
casa em que o presente se lhe apresentava risonho 
e o futuro brilhante, sabeis pelo que ? 
Pela sepultura | : 
Cabiam sobre elle as nossas sympathbias, cohem 
sobre elle as nossas saudades e as nosgas lagrimas; 
e, o que é mais, diante do seu tumulo leyanta-se 0 
nosso desespero, e do coração irrompe-nos um pro- 
testo, | | 
O nosso desespero! E' que aquelle moço não 
tinha os seus dias contados; e está alli ! 
Um protesto! E' que foi um costume barbaro 
e vil que, sob o nome repugnante de troga, e envol- 
vendo-se nas dobras ds caps e batina, lhe abriu o 


— Á qui jaz. | 
it dia levantou-se em Portugal um punhado 
de homens, 8 £om o coração na voz pediram à li- 
berdade, a segurança da postos e da sun Ares 
«2 primeira das propriedades, & propriedade que 
nascs com o homero, O paiz ouviu-os, levantou-se, 
e escreveram-se umas poucas paginas que ahi, na 
Universidade, nos ensinam & analysar e discutir, e! 
de que nos dizem que é—a lei fundamental do paiz, 
E tambem de Coimbra ? ; | 
Não. Em Coimbra está suspensa ! Coimbra não 
6 país de direito escripto; aqui ha O ts0; € O uso 6 
dividir em clasges aquelles que estudam, estabele- 
cer direitos nos que comegaram primeiro & sua vi- 
da de lettras, br gaRUEs nos que vieram depois— 
direitos contrarios a tados os direitos, obrigações 
'contrarias a toda a dignidade. | RSA 
Felizmente o uso é já de poucos, Infelizmente 
é ninds Go alguos. A esta lição tremenda de uma 
abre ma sepultura eum carcere, que 
Dado AVES myligs como uma tempestade, 
a que ab mor gi 0d MR ARA dp Jog, pio 
| E Mura |: acjda 
que não Lo ia o Ou. eira, pode ha sEque ) ? 
uem sabe? âmanhã. | ; ; «E44 dofondê 
EU (Bóia gerá-—se ós poucos que ain. + ng a 
as troças, (se do hoje em diante ainda ha quen:. 
queira) não reflectirem que o socogo das, familias 
não póde estar em . perturbações continuadas por 
causa de um uso miseravel, a defeso E 
" Pódee será-—se não reflectirem que estes ip- 
sultos á dignidade bumana não sfugentam de bi- 


Quereis faser a policia d'esses lugares? Revindi- 


l 


um “om numero de acções, cujas mensalidades são | 


ques o privilegio de ser immoraes, Envergonhai-, cidade. —R, Marcellino 
: VOB. 


Póde e será—se não reflectirem n'cste caso lu- 
gubre e tristissimo. Um pai e uma midi estão loucos 
de dôr, por que um costume lhes tragou um filho 
que estremeciam.—BSem inveja o digo, diz esso pai: 
«Minha mulher está viuva com a morte d'este filho 
Meus senhores, não tomeis familia; que quem faz 
caso d'ella é um martyr, quem a despreza é tratan- 
te. —E outra mãi, que auxiliada pelo seu amor de 


mãi trabalhava, servia, para dar a seu filho & li-| 


berdade que dá a sciencia, quasi que perde a rasão,. 
porque n'um dia vê perdidos todos os seus sacrifi- 
cios: porque se vô tão infeliz, que o seria menos se 
tivesse perdido o filho, 

Póde e será—se os poderes publicos não acor- 
darem com este facto, e não cumprirem um dever 
que lhes incumbe, reprimindo com energia todos 
aquelles que se levantarem em nome de um costu- 
me que nunca foi mobre, contra uma causa que 
sempre foi sagrada—a dignidade humana. 

"E' à academia e aos poderes publicos que nos 
dirigimos. | 

A uns dizemos:—Ferve-vos nas veias o gan- 
que dos vinte annos, a energia da mocidade? Lá 

eutro, n'essas aulas, ha lugar para mostrardes o 
que valem uns e o que póde a outra; vossa energia 
póúde revelar-se e robustecer-se luctando com 08 
problemas da sciencia. Nos templos e nos theatros, 
nas ruas € nas praças, sempre e em toda a parte, 
podeis apresentar, puros de toda a mancha, discer- 
nimento e proceder recto que á despedida do lar 
domestico vos aconselharam entre carinhos. Lá fó- 
ra, n'essas villas de que sois naturaes, ha trevas de 
ignorancia que assustam; imitai Deus fazendo a 
luz entre o povo, ensinando-o, abrindo escholas, 
fundando bibliothecas, para que possa existir a li- 
berdade. 

Sois nobres? Sêde cavalheirosos; fazei com que 
ninguem vos exceda no brio tradiccional em vossas 
familias. 

Sois pobres? Sêde serios como a pobreza; guar- 
dai a riqueza com que nascestes—a dignidade—; e 
não ataqueis a de ninguem. 

Sois valentes e esforçados ? Defendei opprimi- 
dos, sjudai indefesos; mostrai que a vossa força es- 
tende a mão à vossa razão; que não é aquella que 
vos domina, mas que sois vós que a dominaes. E, 
levantado até onde deve subir o nivel dos vossos 
espiritos, as ruas de Coimbra, em que devem correr 
virações de generosidade porque são moços que as 
percorrem, deixario de ser intransitaveis. 

Fallando assim não vimos accusar; aqui hou- 


ve uma desgraça para todos, não houve crime para | 


ninguem; mas, em nome d'essa creança de memoria 
querída—que o seu tumulo não seja inutil, 

Aos poderes publicos dizemos:—Hoje a ideia 
de dignidade e liberdade bebe-se felizmente nos 


ares; ha em todos os corações o sentimento de rea. | 


eção contra tudo que a offende. Este facto que ho- 
je lamentamos ha-de repetir-se com frequencia, se 
não reprimirdes com força, quando tente levantar- 
se, egso vso que é um abuso de todos os direitos. 
E, se a força continuar arvorada em lei, mais le- 
gitima será a que lhe embargar o passo: e teremos 
o dominio da anarchia—que outra cousa não é 
exercer cada um por ai, em defeza legitima, a força 
que á justiça social coubera só empregar. 
Um governo lembrou-se de fazer uma refor- 
ma (!) acabando com as tradicções solemnes do dia 
8 de dezembro; parque se não lembraram ainda de 
acabar com esta tradicção funesta—a troça? 


Alguma policia e alguma memoria, e essa tra- 


dicção desapparecerá, A dignidade humana offen- 
dida faz cadaveres. q | 


Lembre-se d'isto a academia, e lembrem-se OB | 


poderes publicos. as ira 
Coimbra, 7 de maio de 1873. 


(Seguem-se as assignaturas de muitos alumnos | 


da Universidade.) 
e oe jo E TE 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 13 de muio 
Amarante—do snr. Pedro Maria Macedo. 
Guimaries—do enr, C. J. da Silva Moreira. 
Lisboa—do sor. R. Vaigeier. 
Vianna—do enr. Francisco (Gonçalves Preza, 
o cr Si steel 
Noticiario religioso 
|] mm 
EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
| Maio—31t dias 
Quinta-feira 15 —Santo-Isidro, lavrador. Re- 
za-se de Santo Indaleto, bispo, martyr. Rito semi- 
duples; paramentos de côr vermelha, 


Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso, | 


na da Misericordia e na capella das Almas de San- 
ta Catharina, és j 
| Principio da aurora ás 3 b.e 4 m. Nascimen- 
to do sol ás 4 h. e 56 m. Occaso às Th. e 4m. 
Commemoração historica—Fallegimento do ve- 
neravel padre João Rodrigies. — Este esclarecido 
vario tomou & murça azul dos conegos seculares 
S. João Evangelista e tanto resplandeceu n'esta 
ordem pelas suas virtudes e saber, que foi chama- 
do para mestre do principe D. João, depois rei, 2.º 
do nome, e de sua irmã, a princeza D, Jonnna, 
| N'este cargo e no de confessor de el-rei D. Affonso 
V e da rainha D. Izabel adquiriu a estima e vene- 
ração de todas as pessoas da côrte, assim como o 
“amor do povo pela sua grande caridade. Regeitou 
por humildade, mas com singular firmeza, o bispa- 
do de Coimbra e o arcebispado de Lisboa, que lhe 


offereceram com reiteradas instancias para que ae-| 


ceitagge. Falleceu n'este dia, anno de 1477,em Lis- 


boa, no convento de Santo Eloy, junto ao castello | 


de 8. Jorge, onde foi sepultado. 


— TRIBUMES 


Tribunal do Commereio do Forto 
Sessão de 12 de maio' ' 
Constituído o tribunal sob a presidencia do 


snr. dr. José Pereira, juiz presidente, tom os snrs. | 


Joreiba Jolo Antonio de Miranda (Guimarães, re- 
lator; Antonio Bernardo Lages, Antonio Narciso 
de Azevedo Magalhães, Antonio Xavier Pinheiro, 
Delfim José Monteiro Guimarães, João Baptista de 
Souza Azevedo, dosquim Gonçalves da Silva Ro- 
cha, Joaquim Jósé Alves de Souza, José Marçal 
Brandão, José Marques Antunes, Luiz José Ferrei- 


ra 8 Manoel Gomes dos Santos Senna, foi declara-| 
da aberta a sessão, era meia hora da tarde, ' 


Foram julgadas as seguintes causas : 

— AA, Guilherme de Souza Reig & C.*, d'esta 
cidade. —R. Antonio Ferreira de Souza Porto, de 
S. João da Foz do Douro, 

Os authores pedem, na petição de libello, que 
o ráu seja condemnado a pagar-lhes a quantia de 
465550 réis, importancia de vinhos que lhe vende. 
ram para revender; e bem assim os juros e custas 

o progegao, po 

Allega o réu na contrariedade que deduziu : 
que não conhece os authoreg, nem sabe quem elles 
são, nem onde moram, e se alguem lhes deve a 
quantia que pedem, não é de certo o réu, que nun+' 


ca teve relações commerciaes com elles, e sempre |. 
pagou a dinheiro os generos que comprava para o| 


seu estabelecimento em diversas casas d'esta cida. 
de, o que é bem publico e notorio, Que sempre foi 
homem de hoag contas e incapaz de negar qualquer 
divida que contrahissp, £ nem a conta corrente 
apresentada pelos authores se póde ter como prin 
cipio de prova eseripta de que falla a lei, porque 
ge talao podesse considerar muito abuso se prati- 
caria da parte d'aquelles que tivessem menos boa, 
fé, que, pabendo o nome de qualquer pessoas, nada 
mais facil do que debital-a pgs seus livros, e depois 


| extrabir uma conta corrente e ir obrigar a quem 


nada deve, dando tres testemunhas escolhidas a de- 
do. Que os authores debaixo de juramento não se 
atreveram a dizer que conhecem o réu e muito me- 
nos que o viram em qualquer estabelecimento que 
lhes pertença, se é que algum teem. Que o réu é de 
toda a verdade e incapaz de em juizo dizer que 
pada deve aos authores se realmente lhes devesse. 
"Prestoy depoimento o author o snr. Guilherme 
de Souza Keis, 6 em seguida depozeram aa teste- 
munhas de ambas as partes, | 
Orou por parte dos authores, sustentando a 
procedencia da acção, o snr. dr. José Manoel Cer- 
queira Gromes, e o procurador do réu, o esólicitador 
Antonin José Pereira Osorio, ofereceu o merecimen- 
to dqs Autop. ú 
Q eur. juiz fez q competente relatorio, e sub- 
--t+2g & deliberação do jury as necessarias fheses, 
Da. *a As quaca foi dado como provada. 
em resposi.. - =anderam 49 róu o vinho men- 
Que os authores ,... “= =maÃo; que o réu 
cionado na conta que é a baseas | == em. 
comprou o vinho pura revender; e que deve ao» .... 


lhares e prostibulos; não regeneram mas irritam, |thores a importancia pedida. | 


— A. José Joaquim Pacheco e Senbra, d'epta | 
“Ribeiro Barbosa Junior, 
ausente em parte incórta. | 


Esposende, hiato a 


“O author, na petição de líbello, pede a con- | nhor Jesus das Almas. —Sabidas: S. Miguel, hiato. 


e sinndio do réu pela quantia de 2285902 réis, im- | Flor do Porto, madeira; Porto, hiate Rio Douro, pe-| 


'portancia de uma letra, sacada pelo autor e accei-| 
te pelo réu, bem como pede tambem a condemna- 
ção por juros e custas. | 


Como o réu estivesse ausente, o author proce- 
deu á competente justificação, e effectuou-se a oi-| 
tação por meio de editaes e annuncios, 

Na audiencia da accusação da citação, como o 
róu não comparecesse, nem ninguem por elle, foi 


havido por citado e nomeado curador o sor. dr. Al- 


[berto de Souza Neves, que, depois de prestar o 


respectivo juramento, contrariou a acção por noe- 
gação, 

No acto da discussão e julgamento offereceram 
o merecimento dos autos, por parte do author o 
solicitador Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, e o 
dr. curador nomeado ao réu, 

O gnr. juiz fez o competente relatorio e con- 
eluiu por submetter à deliberação do jury as neces- 
sarias theses, em resposta às quaes foi dado como 
it que o author é o dono e portador da letra 
e que o réu deve a importancia da letra, 

— Foi authorisado para exercer livremente o 
commercio o snr. Eduardo Alberto Leito de Maga- 
lhes, filho de D. Anna Margarida Coelho de Maga- 
lhães. 

— Na fallencia de Bento José Fernandes, de- 
pois de estar annunciado um dividendo de 12 e 
meio p. c. 408 credores chyrographarios requereu D. 
Gracinda Candida Brochado Vieira de Castro, viu- 
va de Francisco José Vieira de Castro, por si e 
como tutora de sua filha menor impubere 
Laurinda Vieira de Castro, se gustasse 0 dividendo 
por se propor contra a massa a competente acção. 


Por despacho do meretissimo juiz, foi ouvida | 


a admininistração da massa, o sor. José da Silva 
Santos, na qualidade de juiz commissario, e o snr, 
dr. Acacio Alfredo de Seabra, como secretario do 
tribunal e fiscal das fallencias, e todos pugnaram 
pelo indeferimento do requerimento. 

Submettido o processo ao tribunal, o enr. juiz 
fez o devido relatorio e terminou declarando a de- 
cisão de direito. 


— Na fallencia de Arthur Archer & Souza foi 


authorisada a convocação dos credores. 

— Ficou adiada para o dia 2 de junho proximo 
à causa 
d'esta cidade, contra Bento Nunes Dias de Castro, 
de 8. Roque da Lameira. 

E não havendo mais nada a tractar, foi levan- 
tada a sessão, era 1 hora e 20 minutos da tarde. - 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA O DIA 19 DE MAIO 
ESCRIVÃO LESBA 


de Souza, ; 
ESBCRIVÃO MASCARENHAS 


A, D. Maria da Gloria Xavier da Motta—B. |. 


Francisco de Assis Rosario e Oliveira. 

"PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto 


nos dias 1 a 12 de maio......... 
Idem Do dia Bs vid. datados a TA 


| 


110:3498955 
14:555 8795 


“124:9058750 


e e 
Despachos de exportação 
Maio 13 

| RIO DE JANEIRO —Na barca Claudina, Jd. 
J. de Miranda, 164 litros de vinho; D. A. Soares, 
998 ditos de dito. | E 
| IDEM—Na barca Josephina 
lho, 32 feixes de folha de louro. 
IDEM—Na barca 8. Manoel 2.º, &, 8. Reis & 

C.*, 3205 litros de vinho. ai 
PERNAMBUCO—Na barca Vencedora, B. J. 
de Souza, 1656 litros de vinho e 1 caixão com sal- 
picões. | 
RIO GRANDE —No brigue Prazeres, A. J. 
Ribeiro, 6488 litros de vinho; M. C. Caldeira, 5128 
ditos de dito; E, C, Correia Leite, 1 caixão com cal- 


ado, | 
LONDRES—No brigue ing. Ninrod, C. Cover- 
ley &C.*, 2 carroagens; The Vallongo Slate & Mar- 
ble Quarry Company, 33 caixas com pedra de lou- 
za e 5 toneladas de dita; Pimentel & Filho, 50 fei- 
xes de cortiça; H. Kendall, 7 cascos Vuzios. 
IDEM—No lugre ing. Little Reaper, G. e. 
| Graham & €,*, 3739 litros de vinhos. 
—  IDEM—No vapor ing. Olga, Robertson Bro- 
there, 4273 litros de vinho; D. M. Feuarheerd Ju- 
nior & C.º, 2136 ditos de dito, 
LEITH— Na escuna ing. Genius, 8. Woodhou- 
se & C., 594 litros de vinho; G. e J. Grabam & 
| C.*, 4808 ditos de dito. ai 
—  PLYMOUTH— Na galeota hol. Ludewina, 8. 
Woodhonse & C.*, 1602 litros de vinho. | 
| PHILADELPHIA — No brigue Paquete de 
New-York, J. H. Andresen, 40 toncladas de ferro 
velho. 


, Narciso & Coe- 


e cniie—— — 
Completa descarga 
Maio 13 


PHILADELPHIA—Brigue Puqueote de Ne w- 
York. 


- 


ee SS e am 
Termos de carga 
Maio 13 


FIGUEIRA—Esecuna Clementina. 
RIO GRANDE—Barca Ourense, 


'Generos despachados para consumo 
Maio 13 
Arroz 185 saccas— Assuear 2 caixas, 1 cunhe- 


te, 2 barricase 195 saccos—Aguardente 33 pipas| | 


—(tomma 17 paneiros. 


Mercado do Porto 
| Preço por que se venderam n'esta cidade em 18 de 
maio os seguintes generos 


Trigo daterra....... por 17,35 lit. 8950 a 8960 
gerodio.. aneaena + “ g830 a 8840 
» barbella, NEN 4 ” 8790 a 8740 
» Tibeiro.....v... : . 8880 a 5840 
filho da terra....... 1 . 450 à 8460 
Cênteio .cesssveraces » - É5l0 a 5520 
Feijio branco... ..... , - 8600 a 862 
» — vermelho...... » - 6680 a 8640 
>: ERjadO., scsúss a « 8550 a 8540 
di FendOs Sto sjupio oo , - 4530 a 8550 
»  amarello,..... , «. 4620 a B640 
COVA. seca sa gos «Guia : $430 a 440 
Batatas (14,688 kilog.)....cce..v. - 8300 a 4820 
Azeite (por 25,44 litros). ..... €...« 35650 8 88700] T 


Porto 13 de maio 
ENTRADAS | 
LONDRES 4 dias e meio—Vapor ing. Olga, cap. 
Dixon, fazendas a D.M, Feuerheerd Junior & C.* 


| LISBOA 3 dius—Cahique Encantador, mestre | 


| Conceição, barra. 
| FAHIDAS 

RIO GRANDE-—-Barca Delicia, cap. Martins, va- 
rios generos, 

VIANNA—Hiate Conceição de Aveiro, mestre 
Ribomba, bacalhau. 

FIGUEIRA —Hiate Novo Luz do Dia, mestre 
Ferreira, encommendas. 


Idem 14 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam quatro hiates. 
| Vento L, (brando) e o mar bom. 


Errei SCE rooceeaa des 
Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
“Vianna do Castello 9 de maio 

Entradas: Rivera, brigue hesp. Jacintha, lastro, 
—Sahidas: Lisboa, hinte Rio Cávado, madeira; 
Aveiro, hiate Bom Jesus e Almas, vazio. 
|. Idem 10—Não entrou embarcação alguma. — 


Sahjdas; Ferra ) ore, utuna ing. Memento, na). | 
| Idem Ile 1$S-N 


ão entrou nem sahiy embars 
cação alguma, | To seio, 


Entradas! Porto, hiato Viotor Hugo. — Não sahiu 
embarcação alguma. bi e pt 
| o — Entradas: hiate Grande Baptista; 
Idem 10-Én Segredo; Porto, cablgão Sa- 


uizada, que o acceite é do proprio punho do réu,| 


« Laura: 


pitas por Antonio da Fonseca Moura, | 


A. Manoel Moreira de Silva—R. Antonio José 


dra; Cezimbra, cahique Ernesto, sal, Nr 
| Idem Ei—Eutradas: Porto, hiate Serafim, va- 
glo—Sahidas: Porto, hiate Victor Hugo, pedra; Es- 


posende, hiate Bom Suecegso, dita; Cezsimbra, cahi- 


e Senhor Jesus das Almas, sal; Olhão, cahique, 


aria Thereza, varios generos; Villa Nova de Por- 
timão, cabique Santa Cruz, sal; Terra Nova, escu- 
na ing. Barbora, dito. 


Caminha 9 de maio 


Não entrou embarcação alguma. —Sahidas: Ma- 

laga, hiato Bom Dia, taboado. 

Idem 1O-=Não entrou embarcação alguma. — 
| Sabidas: Malaga, hiate Santa Rita, taboado; idem, 
| patacho Dous de Jnlho, dito, 

Idem 11—Não entrou nem sahiu embarcação 
| alguma. 

o qe SOS ES 
Paquetes a sahir de Lisboa 
INSULANO, port. em 15 de maio, para 5. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, 
AUGUSTINE, ing., em 15, para o Pará, Mara- 
nhão e Ceará. € | , 
KEPLER, ing., em 17, para a Bahia, 
Janeiro e Santos, | 
PUNO, ing., em 20, para o Rio de Janeiro,Rio 
da Prata e Pacifico. | 
* 4 *, fr, em 23, para Dakar e Brazil. 
SORATA, ing., em 27, para Pernambuco, Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
EBRO, ing., em 29, para 8. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. 
E SOS SETE 


Telegraphia eleectriem 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 13 de maio |. 
“ENTRADAS 


ANVERS 6 dias — Vapor. hesp. Juan Cunnin- 


bam. 


HAMBURGO 5 dias e meio — Vapor all. Bahia. 


CARDIFF 5 dias—Vapor ing. Trevelthick. 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian. 


BARCELONA E VILLA REAL 10 dias—Vapor 


hesp. Dieta. 
| SAHIDAS 
HAMBURGO—Vapor all. Buenos-Ayres. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Vale of Calder. 
PERNAMBUCO— Vapor ing. Student,. 
SOUTHAMPTON—Vapor ing. Bo 


Vapor ing. Neva. 

LIVERPOOL —Patacho ing. Mary Ellen. 
FRASERBURGH— Escuna ing. Active. 
MADEIRA-—Patacho Garibaldi. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Maranhense. 


CORREIO 
p * frota O oh as baditr PES 
Lisboa 13 de maio 
(Corresp. part; dó «Commercio do Porto») 


] 


snr 


todos se admiram de 


nada se tenha feito. 
| 


O inquerito está em poder 


Rio delc 


MARANHÃO E PARA" 22 dias — Vapor Je- 


MALTA E VALENCIA 16 dias—Vapor Oceano. 
CEARA' E PARA' 22 dias—Vapor Maranhense. 


ye. | 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA— 
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Alguns jornaes occupam-se hóje do folheto do |. 
« Mengo, empregado da administração central 
= | do correio de Lisboa, sobre o inquerito postal, e 
que por parte do governo| 


b 4 
do snr. ministro 


seca Pinto, bacharel Manoel José da Cunha Novaes 
UmIor.: 
Estarreja—Bacharel João Carlos de Assis Pe- 


reira de Mello, bacharel Fernando Tudella de Sou- 


za Lemos e Napoles, José Maria Pereira do Couto 
Brandão, João Domingues Lourenço da Silva. 
Fafe—Bcharel José Peixoto de Magalhães e 
Menezes, João Gomes Vieira de Castro, João Men- 
des de Faria e Mello, José Alves de Oliveira Pinto. 
Feira—Bacharel Bernardo Ferreira de Andra- 


| de, bacharel Francisco Xavier Correia de Sá Noro- 
nha e Moura, José Antonio Varella Falcão, Joa- 


quim de Sá Couto. | 

Felgueiras—Bacharel Manoel Balthazar Leite 

de Vasconcellos, bacharel Bernardino Julio Alves 
| Teixeira de Carvalho, bacharel Henrique Cabral de 

Noronha é Menezes, bacharel Francisco Manoel de 
Barros e Silva Carneiro, 

Figueira—Bacharel Antonio José Duarte e Sil- 
va, bacharel Manoel José de Souza Junior, bacha- 
rel Elysio Freire de Abreu Pessoa, bacharel Teren- 
cio Fernandes Antunes. é Er des, 

Guimarães—Bacharel José Antonio de Castro 
Meirelles, bacharel Francisco Pinto de Carvalho 
Amaral e Freitas, bacharel Manoel Bernardino de 
Araujo e Abreu, bacharel João Ribeiro Martins da 

onta.., | 
Louzada—Bacharel Albino Leite Rebello da 
Gama, bacharel Antonio Barreto de Almeida Soa- 
reg Lencastre, bacharel Jcão Machado Ferreira 
Brandão, bacharel Joaquim Cabral de Noronha e 
Menezes. ' pai 

Macedo de Cavalleiros—Manoel Ignacio de 
Souza Freire Pimentel, João de Azevedo Vascon- 
cellos Alpoim, Manoel Antonio Vasconcellos, Carlos 
Antonio de Miranda. | E À: 

Marco de Canavezes—Bacharel Joaquim de 
Almeida Peres, bacharel Benedicto Soares de Vas- 
concellos Monterroso, Caetano Pinto da Motta Mes- 
quita, bacharel Bento Soares Monteiro. 

" Melgaço—Lourenço José Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, José Candido Gomes de Abreu, Joa- 
quim José Nunes de Almeida, Joaquim Maria de 
Magalhães. 
“Miranda — José Francisco Thaumaturgo de 
Carvalho Pimentel, Antonio Laureano Geraldes de. 
Macedo, José Manoel Vaz das Neves, Luis Carlos 
de Gouveia Macedo e Vasconcellos. ; 

Mirandella— Bacharel Bernardino José da Cos- 
ta Alves, João Diogo de Azevedo Pimentel, Manoel 
Carneiro da Fonseca, Antonio Silverio Rodriguss. 

Mogadouro—Francisco Xavier Neves, bacha- 
rel Bernardo Marques Coelho, Francisco Xavier Ne= 
ves Ferreira, Francisco Maria Felgueiras Leite. 

- Moncorvo —Bacharel Thomas lentrio de Mei- . 
relles Guerra, Alexandre Leopoldo Botelho de Ma- 
galhães, José Antonio Monteiro e Lourenço, Anto- 
nio Carneiro de Vasconcellos. 

Montalegre-—Bacharel Manoel Alvares Mar- 
ting de Moura, bacharel Bernardo Antonio Dias Pe- 
reira Magro, José Dias da Costa e Antonio Julio. 
de Magalhães Caldas. vs E As 

Oliveira de Azemeis—Bacharel Alexandrino 
Celestino Soares de Albergaria, Antonio Bernardo, 
da Costa Pinto, bocharel Manoel Marques da. Sil-., 
va e bacharel José Joaquim da Fonseca Correia de 
Magalhães. io (A Ney 
- Oyar—Bacharel Francisco de Assis Tavares, 
bacharel Domingos Manoel de Oliveira Aralla, ba-: 

| charel João de Oliveira Mansarrão e Antonio Isaac . 
Teixeira de Pinho, . qua set rd ris qbetmi gl. 
+ Penafiel —Bacharel Coriolano de Freitas Bessa, . 


| barão das Lages, bacharel Antonio Matheus Coelho . 


Barboza de Gouveia, bacharel Luiz Venancio Car- . 
neiro de Vasconcellos. dd op 
Peso da Regoa—Bacharel Antonio Lobo Perei- 


ira Caldas de Barros, bacharel Arthur Xavier Ri- | 


beiro Vaz de Carvalho, bacharel Antonio Cabral ' 


| das obras publicas ha já alguns mezes; porque se | Montez Champalimaud, José Vaz Pinto Guedes Oso-' 


| demora qualquer procedimento que porventura | rio da Fonseca, 


se julgue necessario em satisfação ao publico? 


“E falso o que diz o snr. Mengo? Publique-se 
o inquerito e as authoridades judiciaes que pro- 


movam contra o falso informador. 7 
“E' verdade o que diz, aquelle cavalheiro? O 
poder executivo faça o seu dever e deixe o resto 
ao poder judicial. gi, 
Nada fazer, cruzar os braços, tapar os ouvidos 
|e esconder no fundo de uma gaveta um processo 
importantissimo baseado em gravissimas accusa- 
| ções contra uma das principaes repartições publi- 
cas, é caso inaudito, que não póde passar 'sem 
| censura, como já tive occasião de dizer. 
O snr. ministro do reino continua doente. 


seus incommodos o sor. Sampaio ha dous dias que 
não comparece na secretaria. . 
Com effeito vem hoje no «Diario» a portaria 
a que me referia hontem sobre a revalidação de 

| documentos sujeitos a sello. Diz assim : 
| Sendo necessario determinar o modo de proce- 


de 2 de abril ultimo, dos documentos, titulos, livros 
e papeis de qualquer natureza, que devendo estar 
| sellados, o não estejam regularmente na data da 
mesma lei: manda k 
| pela direcção geral dos proprios nacionães, que à 
méricionada revalidação se leve a efeito por meio 
& séllo de verba, lançando-se nos respectivos do: 
| Siinentos ou papeis a declaração de que ficam reva- 
lidados em conformidade com o artigo 10.º da cita 
a lei de 2 de abril ultimo. 
Pá Pimentel. 
A final vem hoje publicada no «Diario do 
ifiverno» a lista dos substitutos dos juizes de di- 
| Fito, nomeados para as comarcas dos districtos 
| diciaes das Relação de Lisboa, Porto e Açores. 
não é sem tempo essa publicação e tanto à de- 
Migrou o snr. ministro das justiças, que aconte- 
c6iy terem falicoido ha mezes alguns dos indivi- 
tios hoje nomeados! 
Como a relação que vem hoje na folha official 
| é grande, limito-me a extractar d'ella os momes 
dos substitutos para comarcas do norte do rei- 
Nó, São os seguintes começando pelo: 
| |. Porto—Bacharel Francisco José Rodrigues de 
| Oliveira, bacharel Alfredo Anthero de Almeida, ba- 
charel Antonio Augusto Cerqueira Velloso, bacha- 
rel Antonio Augusto de Souza Cyrne. Peaoga 
Agueda—Bacharel Antonio Luiz Mendes Pi- 
Féã, bacharel Fernando Affonso Geraldes Caldeira, 


Jasé Bruno de Cabedo Lencastre, Antonio Rodri-|. 


Eles de Mello, 


Alijó —Bacharel Roberto Augusto Pinto de Ma. | 


| Eálhães, José de Castro Correia de Lacerda, Jou- 
Quim de Souza Pinto Barroso, Manoel Teixeira de 
Bárros, ' 
Amarante—Bacharel José Monteiro da Silva, 
bagharel Manoel José de Souza Gomgs, Constantino 
eixeira de Vasconcellos Leite Pereira, Gaudencio 
da Costa Ribeiro Teixeira. | 

Anadia —Bacharel José Lino Ferreira, bacha- 


rel Antonio José de Sampaio, bacharel Antonio | 


Henriques de Almeida Rangel, Joaquim Affonso de 
Almeida Coutinho. - , 

Arcos de Valle de Vez—Visconde de Milhun- 
“das, bacharel Antonio Bernardino de Gusmão, Joa- 
quim Manoel de Oliveira Gomes Peixoto, José Ber- 
nárdino da Costa Lobo Bandeira. 

- Arganil—-Bacharel José Joaquim Jorge, ba- 
charpl Antonio (Gomes das Neves, Josá Ribeiro 
Preire de Amorim Pacheca, Antonio Maria Barata. 
Logpes de Carvalho, 
Aveiro—Bacharel Franeisco Thomé Marques 
úmnes, hacharel Agostinho Fernandes Melicio, dr. 
JgÃo de Moura Coutinho de Almeida Eça, bacharel 
| Manoel da Maia Alcoforado. 

Baião —Bacharel Henrique de Souza Cabral, 
bacharel Antonio Barboza Cabral, bacharel Alexan- 
drg Azevedo Pinto Mello Leme, bacharel Francisco 
da Cunha Coutinho. | 

Barcellos — Bacharel José Barroso Pereira de 
Mattos, bacharel Manoel Paes Villas Boas, Antonio 
Ly Mendanha Arriscado, Francisco Simjeg Duarte 

sia, É 7 
"Braga Bacharel Antonio Roberto de Araujo 
Huúeiror, bacharel Antonio Brandão Pereira, bacha- 
rel João Carlos Pereira Lobato de Azevedo, bacha- 
rel Jeronymo da Cucha Pimentel. 
 Bragança— Bacharel Francisco José Marques 
Freire, João Luiz de Mendonça e Mello, José Pedro 
la Cruz, Sebastião José Teixeira Neves de Aragão. 

Celorico de Basto — Bacharel Francisco Teixei- 
VA da Motta, bacharel Ignacio Moniz Coelho da Sil- 
Fã, bacharel Bernardino Alves Teixeira da Cunha, 
batharel Custodio Leite Pereira de Abreu e Souza. 


melda Araujo Pinto, conse Abranches ! 


Freira Figurçdo, aqua 


Ino 


lia à 


| ra da Silva, bacharel 


q 

S. | Teixeira de Andrade e Castro, bacharel | 
exc.* está atacado de uma angina, "mas parece não dr Cast 
ser grave a enfermidade. Em consequencia dos] 


“ 


Sua Magestade El-Rei declarar, | 
| paso 


Paço, em 7 de maio de 1873. — Antonio de Ser-| 


Magalhães Pizarro, Victorino 


decisão. 


exportação da alfan 
abril ultimo, rendeu 
'menos 37:3388814 réis da que n 


iate SIDES AE de Al-' Téis, e à exportação, mo de 940:376957 


' Leé dl ta ma | 
Pinhel—Bacharel Joaquim de Campos Henri- . 
ques, barão do Mogadouro, Dionysio Xavier Perei- 

José Bernardo Lopes .Ban- 


po 


- 


darra. 

Ponte do Lima—Bacharel João de Barros Mi- 
moso de Abreu e Lima, bacharel Gaspar de Quei- | 
roz Botelho de Almeida e Vasconcellos, bacharel 
João Roberto de Araujo Queiroz, João Fiuza de: 
Mattos. o! | Ta o 

Santo Thyrso—Aurelio Cesar de Aguiar Pi-. 
menta Carneiro, João Evangelista Machado da Cu-.. 


nha Faria e Almeida, Custodio Gil dos Reis Car-. 


neiro, Joaquim Maria de Andrade. Rs 
Povoa' de Lanhoso—Bacharel Antonio Joa- 
uim da Silva Ferreira, bacharel Rodrigo Rebello 
ira de À Segismun-- 
do Rebello Teixeira de Andrade e Castro. 
Valença—Gaspar Leite Ribeiro e Silva, Fe- 
lix Loureiro da Rocha Páris, Joaquim da Gama . 
Araujo Azevedo, Antonio Joaquim de Abreu. | 
Valle Passos—Bacharel João de Souza Ga- . 
naias, bacharel Ayres Pinto de Magalhães Bar-. 
reiro, bacharel Manoel Joaquim de Macedo Sar- 
mento e Castro, bacharel Francisco Xavier de Mo- 
RR 


raes Pinto. | | 
der à revalidação authorisada no artigo 10.º da lei| 


Vianna—Bacharel Ermelino Ernesto da Mot- 


ta Pereira, bacharel João Coelho de Castro. Villas 


Boas e Sá, bacharel João Affonso de Espergueira, 
Antonio Pereira Cyrne da Silva Beserra Fagundas, 
Villa do Conde Fachar dose Joaquim de R-. 
ária, José de Azevedo Ménézea Cardoso 
arreto, José Manoel da Costa Faria e Silva, João 
da Silva Barros. , 
Villa Nova de Famalicão—Barão de Joanne. 
barão de Trovisqueira, Gaspar Antonio de Borba; 
Bernardino da Costa Fernandes Machado. | 
Villa Pouca de Aguiar—Bacharel, José Joa- 
quim de Souza Machado, Francisço de Assis. Tei-. 
xeira Coelho de Miranda, Eduardo José (GGomas de. 
Carvalho, Manoel Ignacio Fernandes, 
| Villa Real—Bacharel Antonio José Ferreira dê 
Carvalho, bacharel Sebastião Maria da Nobrega 
Ferreira Correia Mou- 
rão, Manoel Ignacio Saraiva. ANA 
"Villa Verde—Bacharel Francisco Calheiros de 
Magalhães Barreto, bacharel Antonio Miguel de 
Meirelles, bacharel Francisco Dias Lima, Benta”; 
peito As RP, UR QU (A 
inhaes—Bacharel João Francisco Ferreira 
Manoel da Costa Pessoa Pinto Cardoso, José Anto. 
nio Machado, Graciano José Gomes de Almendra. 
- Hoje no Supremo Tribunal de Justiça julga- 
ram-se as seguintes causas vindas da Relação do 
Porto: Da quilo codiica 
Autos civeis, recorrente a fazenda nacional, re- 
corridos Caetano Mendes Pereira e sua mulher —. 
Não se tomou conhecimento, a 
' dem, recorrente a fazenda nacional, recorridos 
Manoel Ignacio e outros— Idem. 
Idem, recorrente q ministerio 
dos Joaquim Vieira Ribeiro e mul 


b t 


publico, recorri- 
her — Adiada a 


! mi “ a E Ee 

Autos crimes, recorrente Antonio Ferreira Bal- 
tar, recorridos o ministerio publico e outros, Adia- 

da a decisão. | 
.. Idem, recorrente Joaquim José Rodrigues da 
ir recorrido o ministerio publico. Concedida re- 

vista, 

Autos civeis, 1.º recorrente a fazenda nacional, 

2.* recorrente Antonio José Martins Ferreira, 3.º 
recorrente Antonio Martins do Espirito Santo, 4* 
recorrente Manoel Martins Cerar Brandão, recor- 
ridos Rosa Martins do Espirito Santo e murido 
Negada a revista, ! 
Autos crimes, recorrente o ministerio publico 
recorrido Fernando de Mattos, auzente.—Idem. 
Ri rh civeis, Stonrantes Manoel de Almeids. 
ibeiro e irmãos, recorridoa og 'herdei noel. 
Dias do Couto. — Idem. tg e e 
“Autos crimes do juizo de direito da comarca 


4 


de Villa Verde, recorrente Antonio Fernandes Lage 
25 Nutbina José Antonio Gonçalves à Lage, 
em, | 


de Oliveira, — 


- O adiamento da decisão de dous processou, foi 


em consequencia de não comparecer o respectiy 
relator o sur. condg de Fornos de Algodres ve vz 


Durante os mezes de março e abril ultimos 


foram registadas nas camaras municipaes dos con- 
celhos de Gondomar e de Gaya, distrito do Por- 
to, os descobrimentos de 15 minas, a saber: cin- 
co de carvão da 
de sulphureto de chumbo, duas de antimonio, e 
una de chumbo ' 
uma de filão de 
taes, dous jazigos de mineral de manganez e uma 
de filão de mineral de ferro, no de ay 


pedra, uma de mangarez, uma 


+ No concelho de Gondomar: e 
galena de chumbo e outros me- 


Gaja. 

Segundo os mappas officises a importação e 
de a de Lisboa, no es de 

385:3609948 réis, isto é 


| Chaves—Filippe José Vieira, Francisco de Bar- do a do 1879 O mesmo mez 
ro5 Teixeira Homem, Agostinho Luiz Al é: Ana de Idi pit | 
Sollary Alegro. RA duas À importação foi no valor de 907:4598000. 

“Coimbra — Bacharel ã. 


Sepultqu-se hoje no cemiteria oriental 0 ca- 


ugusto da Fou- aver dA ante? filha dq snes Evaristo dq - Rego, 


A 


esclarecido e solicito director geral dos telegra-, 
phos e pharoes do reino. Era uma interessan-| Dra, 
tissima creança, enlevo de seus bons pais, hoje; 


profundamente feridos por uma das maiores des- 
graças que se póde sofirer n'este mundo! 

Apesar de ser limitado o numero de convites 
foi grande a concorrencia de amigos do snr. Re- 
go, que por todos os titulos é digno de taes pro- 
vas de consideração e estima. 

A's borlas do caixão da chorada creança pe- 
aram os sors. ministro das obras publicas, D. 
artinho Pereira Coutinho, e dr. Lourenço e 

Castro, * “0, + é. 

Tambem foi muito concorrido o enterro que se 
verificou hoje do cadaver do snr. Luiz de Castro 
da Silveira, capitão de estado maior e instructor 
de geodesia da Eschola do Exercito. Contava ape- 
nas 30 annos de idade e era filho do general Pe- 
dro Paulo da Silveira. 

Partiu para Montemór-o-Novo uma força de 
infanteria e cavalleria, por-se receiar alli que a 
ordem fosse perturbada. 

O lazareto está cheio de passageiros, chega- 
dos nos ultimos paquetes. Malse póde accomodar 
alli tanta gente. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,20 e as pequenas a 44,25. 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escu- 
Pi 16,30—ditos pequenos 16,55 ao cambio de 

0. à 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 22:3373505 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 197:3618790 réis. M. 


ai E eee 
Passageiros do Brazil. —O vapor ing. 
«Boyne», entrado hontem no Tejo trouxe os se- 

guintes passageiros: | 

De Montevideu: —15 hespanhoes. Es 
Do Rio de Janeiro:—Manoel Ferreira Ribeiro, 
Bernardino Pereira Leite, Manoel Martins Bastos, 
João Martins Bastos, Antonio José Nogueira, Ma- 
noel Joaquim de Almeida, Manoel Ferreira, Anto- 
nio José Vieira Gonçalves, Antonio de Mattos, 
Gualdino José da Bessa, Joaquim Dias de Freitas, 
José Henrique de Pinho, Chrispim de Oliveira Cos- 
ta, Antonio José Rodrigues Brega, Manoel Alves 
da Costa Bantos, José Joaquim de Jesus Rodrigues, 
José Lopes Pereira da Lajs, Joaquim José Pires, 
Leonardo Caetano de Araujo, Domingos R. Ferrei- 
ra dos Santos, Arthur Teixeira de Mesquita, Ma- 
noel. 'osé Rodrigues Dantas, José Ferreira Sophia, 
Joaquim Duarte Estrella, Antonio Francisco Ruas, 
Manoel José Felgueiras, Jacintho Maria da Lur, 
Joaquim J. P. Melgaço, Manoel Tavares Machado, 
João Antonio Teixeira Guimarães e um filho, Joa- 
quim José Antonio Martins, Francisco Leite da Cu- 
nha, Antonio Joaquim de Albuquerque, Carlos Au- 
sto Pereira de Saldanha, Henrique Alves dos 
antos, Marcellino Ribeiro Barboza, João Manoel 
Leite, Antonie Duarte Ferreira, Manoel Gonçalves 
da Costa, José Maria Pereira, Bento Joaquim da 
Costa, Joaquim Ferreira Pacheco, José Ferreira de 
Moura, José Antonio Teixeira sua esposa e 3 filhos, 
Casimiro Moreira Sampayo, Antonio Alves Pereira, 
Antonio Pires Franco, Antonio Manoel da Costa Ro- 
cha, Bernardino de Sena da Costa Rocha, Manoel 
Joaquim Marques, Manoel Soares Souza Barboza, 
Alexandre Pereira Bessa, Francisco Alves da Costa 
Bessa, José Gonçalves Pereira, José Antonio da Sil- 
va Fernandes, Adriano Frederico Corrêa de Castro, 
Miguel Augusto Alves, sua esposa e um filho, Maria 
Francisca Cadete e uma creada, dr. Pedro Luiz P. 
de Souza, sus espessa e 1 filho, M. Benedicta, Lucia- 
no J. Almeida Valbino, José Joaquim da F. Murellos, 
Silvestre Domingos Peres, Damião José Lopes de 
Carvalho, José Luiz Felgueiras, Guilherme Gonçal- 
ves, Antonio José Fernandes, José Maria da Fonse- 
ea, Isidoro Francisco F. da Cruz e sua esposa, Do- 
mingos Gonçalves Pereira, Thereza José de Jesus 
e uma filha, Francisco Rodrigues de Almeida Re- 
bello, Joaquim Augusto de Carvalho Braga, Ma- 
noel João Ferreira, Joaquim de Oliveira Guima- 
rães, José Tavares de Pinho, Silvestre José Coelho, 
Antonio Gonçalves de Araujo, João Teixeira, José 
Martins da Cruz, Manoel Novaes de Souza, Joa- 
quim Fernandes Boleto, Manoel Gomes Martins, 
Manoel de M. de Araujo Couto, Antonio da Crusz, 
Narciso da Costa Pereira, Manoel Fragoso Reis, 
Manoel Gaspar, Manoel Pereira Tavares, Seraphim 
Xavier Marques, José Manoel Dias, Antonio Dias, 
José Gomes de Moraes e irmão, José Correia Flores, 
José Caetano da Fonto, José Gonçalvea Vianna, 
Antonio Teixeira Bastos e sua esposa, Jolo Fran- 
cisco Fernandes e sua esposa, Manoel Francisco 
Leite e filho, padre Joaquim José Correia de Re- 
sende, Antonio Alves Torres Carneiro, sua esposa, 
filho e criado, José de Castro Peixoto e sua espo- 
sa, Antonio Augusto de Azevedo Ferreira 6 sua 
esposa, Francisco José da Costa Lima, Antonio 
Ferreira de Abreu, Antonio Lopes, José Alves de 
Araujo Vianna, Antonio Antunes Fernandes e sua 
esposa, Joaquim Soares Velloso, Antonio da Rocha 
Passos, Antonio Joaquim Martinho, sua esposa e 4 
filhos, Antonio José Martinho, Manoel Josquim 
Mendes, Antonto da Costa Lima, Agorinha de 
Souza, Martinho Álves Machado, Antonio Pinto 
Aguiar, Felix José Lopes e sua esposa, José Mai- 
ga Toda Antonio da Silva, Joaquim José da Costa, 
José de Castro, José Cardozo e sua esposa, José 
ntonio Vieira, Domingos Rodrigues Loureiro, Ma- 
noel José dos Santos, Joaquim Teixeira, Anto: 
nio Caetano, João da Bilva, João Coelho, José 
Machado Lourenço, Joaquim Albino da Silva, 
João Baptista de Abreu, João Fernandes Leite, 
Manoel Francisco, Bernardo Ribeiro, José Domin- 
gues Barboza, Joaquim da Cunha, Antonio da Cos- 
ta, Manoel da Fúlia, José Rodrigues Simões, Ber- 
nardino Simões de Carvalho, José Antonio Varella, 
Antonio Coelho, Theotonio Bernardo, Miguel Joa- 
quim Correia, Graciano de Almeida Harrão, Am- 
brozio Moreira, Domingos Antonio Joaquim de Ma- 
rã + A Wa Td e : "é A 
go Bahia : — Antonio Moreira, D. Maria Can- 
cia dos Santos, Maria Espinheira e sua filha, Anto- 
nio José dos Santos, João Baptista Barboza Coelho, 
Joaquim Fernandes da Silva, Manoel Soares da il. 
va Moreira; Manoel Pinto Martins, José Pereira de 
Madureira, Domingos Fernandes Moreira, sua espo- 

o? | 

E Do Pernaribuco:-— Mgnce sr dá gua es- 
sa e filho; Juvenal do Rego, Manoel *rancisco 
arques 6 filho, Manoel Maris Monteiro, D. J. Pei- 
xoto de Carvalho e 6 filhos, D. Amelia Dantas Bas- 
tos e 4 filhos, Hermenegildo Candido da Fonseca 
Soares, Francisco Antonio Pereira, D. Genoveva 

Candida das Dores, Antonio Pereira Martins. . 

De S. Vicente: —José Antonio Gomes Neves. 

Tambem o vapor «Maranhense», que entrou 
hontera no Tejo, trouxe os seguintes passageiros 


do Pará: | 

Bento da Costa Leite, Antonio H. Lareira,An- 
tonio S. Nogueira, Joaquim F. dos Bentos, Bernar- 
do G. Vianna, Reinaldo C. Pereira, sua 6spoo é um 
filho, Manoel C. da Silva, Manoel Bragan Mangel 
B. de Miranda, Maximiano Reis da Silva, oaquim 
S. R. Novaes, Francisco X. Machado, Manoel U. de 
Carvalho, M..J. F. Rendeiro, J, 8. B. da Silva, Pa- 
trício J. Ferreira e dous filhos, Pedro M. Betten- 
court, José U. de Oliveira e sua familia, Joaquim 
F.S. Darim e sua familia, João José de Soure, D. 
Anna É. Faria e dous filhos, Antonio J. da Cruz, 
Manoel Caneira , Manoel Tavares, José R. de 
Assumpção, Manoel B. da Cruz, Francisco D. 
Pereira, Joaquim D. Marques , Constantino F. 
Sampaio, Manoel Pinto, José Maria L. Soares, 
José Y. da Conceição, Joaquim de Meirelles, 
Salvador B. dos Santos, Ántopio B. de Lima, 
Francisco Días, Francisco Ferreirins, Manoel M. 
Estevão, Firmino dos Santos e Francisco Marques, 


Finalmente o vapor ínglez «Jerome» trouxe 
do Maranhão os seguintes passageiros; 


«- Francisco Monteiro, Manoel Jo 
ha PA de Almendra da Fonseca reitas, 


uim de 


Theodoro José os diva Manoel Julio da Bilva, 
3 im Pereira Bastos. 
Sra arde Agostinho Barboza Leão, José Al. 


ves da Silva, Antonio Borges de Oliveira, Anto- 
nio Fernandes, João Gonçalves Pinto, Antonio Jo- 
sé Borges, Victorina Augusta dos Santos Pina, 
Francisco Alves de Oliveira, João Ferreira Balga- 
do, Virgilio Feraandes Dias da Costa, Aneiza Au- 
gusta Sobral, Antonio Augusto de Souza Pinto, 
Áuna Benedicta da Rocha Pinto, José Teixeixa de 
Souza Ribeiro, Joaquina de Jesus Ribeiro, José 
Rufino, Maria Anna Pinto, Eiiss Bem Pl Bas 
Francises José Antonio, Antonio de Jomas, José 
Alves Gomes, Francisco Josó de Lima, Gargioli 
fâemonda, João Henrique da Silva e Antonio da 
Cost À 


Passagéiros para o Brazil. — O 
vapor iQ ez«Neva», que 
levou os seguintes passageiros . 


“e. 4 


Para Pernambuco— Aurelio dos Santos Coim-. 
| celebrada pelo conego Honorato, e o conego Xavier 


gua esposa, filha e irmã, Maria Thereza de 

esus, Rita Rodrigues e 2 filhos; Justino da Silva 
Boaventura, Antonio Francisco da Silva, Antonio 
Anselmo da Veiga, Claudino Araujo Guimarães, 
Antonio José Soares e 1 filho, Joaquim de Azevedo 
Maia, Francisco José Ferreira Guimarães, Louren- 
ço Maria da Annunciação, Josephina Angela Bra- 
ga, Amelia P. Martins, Francisco Joaquim Dias. 

Para a Bahia: —Bernardino Lopes de Oliveira, 
Antonio Gomes Ramos, Manoel Antonio de Almei- 
da, Domingos Gençalves de Murça, Domingos An- 
tonio de Oliveira Meirelles, 1 filha e 1 neta, Manoel 
José de Souza, Manoel Franciseo Henriques, Do- 
mingos Josó da Costa Negraes, Antonio Joaquim 
da Costa Ribeiro, Antonio José de Barros. 

Para o Rio de Janeiro:—Antonio de Almeida 
Cardoso, Ignacio José de Souza Soares, sua esposa 
e 2 filhos, Olinda Aurelia de Aguiar Rego, Anna 
Maxima Lucia da Silva, José Gonçalves de Olivei- 
ra, José Barboza, José Ferreira da Silva, Bernardo 
Ferreira Pacheco, Manoel da Costa Pereira, Carlos 
Ventura Teixeira Pinto, Laura Soares Cabral, Jo- 
sé Pereira da Silva, Maria de Oliveira, Antonio 
Lopes, José André, Antonio Ferreira, Antonio Ro- 
drigues, Gabriel Araujo Fanzeres, Manoel Oliveira 
Paes, Fabião Gomes, Domingos Fuha, Joaquim Jo- 
sé de Magalhães, Manoel Gonçalves, Thereza de 
Jesus, João Antonio da Silva, João Braz da Cunha 
Junior, Francisco Antonio de Campos e sua espo- 
sa, Bernardino de Limas Bastos, José Manoel da 
Cruz, Bento Gonçalves Jardim, Antonio José Fer- 
nandes, Bento José Moreira Bastos, Maria Thereza 
Leite Machado, Manoel Martins Rei, Bernardo Pi- 
res Carneiro, Antonio José dos Reis, Seraphim 
Martins Moura Mendes e sua esposa, João Parente, 
João Francisco Coelho, José da Silya Moreira, Jo- 
sé Pereira Sousello, José Bento Corrêa, João José 
Fontão, Domingos Antonio Fontão, João Giestal, 
Antonio Manoel Cabral, Alexandre Antonio Rodri- 
gues, João Manoel Rego, José Moreira Rego, José 
Luiz Alves, Joaquim Kosa, Antonio Sá, Francisco 
Gonçalves Teixeira, Antonio Martins Teixeira, João 
vapusta Velho Rodrigues, Manoel Antonio Velho, 

oão Joaquim da Cunha, Martinho Luiz Velloso, 
Francisco da Silva Valente, Joaquim Moreira Car- 
doso, Joaquim de Souza, Joaquim Monteiro da Sil- 
va, José Luiz da Cunha, Francisco Barbosa, José 
Barbosa, Vicente Santiago, Autonio Santiago, Ma- 
noel Correia, José Gomes Leal, Manoel José de 
Azevedo, Antonio Teixeira Moreira, José Passos 
Ferreira Netto, José Martins Fernandes, Francisco 
Correia Braga, Gaspar Fernandos Silva, Manoel 
José Ferreira, José Rodrigues Paraiso, Manoel João 
Franco, José da Rocha e 11 hespanhoes. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 283 de abril 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Aproveito o «Douro» para lhe communicar al- 
gumas noticias interessantes. Pelo «Gironde» deve 
ter recebido » minha segunda carta do mes. - 

- Relatei-lhe n'ella resumidamente uma troca de 

palavras desagradaveis que se dera na camara dos 
deputados entre o dr, Belisario e o padre João Ma- 
noel. Aquelle dissera, em resposta a uma obserya- 
ção: —Quem ha-de fallar ? O satellite (do ministe- 
rio, queria dizer o opposicionista). — Respondeu o 
padre João Manoel: — Se eu sou satellite, v. exc.* é 
um miseravel. — Seguiu-se tumulto, troca de pala- 
vras, 6 & cousa parecia ter ficado n'aquelle ponto. 
: ficou. Tres dias depois do acontecimento 
foi a cidade surprehendida com a noticia de que o 
deputado Belisario dera com um chicote no padre 
Joãe Manoel. A noticia era verdadeira. O primeiro 
d'aquelles representantes foi n'esse dia mais cedo á 
camara; à chegada do padre João Manoel estava 
elle na escada por onde sobem os membros da ca- 
mara, é alli mesmo se deu o ataque referido. Não 
é possivel dizer exactamente as circumstancias do 
facto, que & principio não foi presenciado por nin- 
guem, e a respeito do qual são desencontradas as 
versões. O que é certo é que os empregados da ge- 
cretaria acudiram ao ouvir barulho, e bem assim al- 
guns soldados que estavam de guarda á camara; 
acharam o padre João Manoel com o rosto fe- 
rido, interpozeram-se entre os dous e com muita 
dificuldade os poderam conter. 

-N'esse mesmo dia, levado o facto ao conheci- 
mento da camara, resolveu esta que a commissão 
de policia (a meza) procedesse a um inquerito e 
communicasse o resultado à camara, a fim de se to- 
mar uma decisão. Por proposta de um deputado fi- 
cou assentado que a sessão em que se tractasse do 
assumptro seria secreta. A muita gente pareceu es: 
cusada esta precaução, a mim principalmente; mas 
não pesando nada o meu voto nem o de muita gen- 
te mais, ficou assentado, como disse, que a sessão 
fosse secreta, A 

Hontem foi o dia escolhido para tractar do as- 
sumpto. A primeira parte da sessão (meia hora) foi 
publica; seguiu-se depois a sessão secreta. Tendo 
necessidade de informar os seus leitores, tractei de 
indagar o que lá se passou, ao menos alguma ecou- 
sa resumida. Duas informações obtive, ambas di- 
vergentes em alguns pontos. À primeira ouvi-a da 
bocoa de pessoa estranha ú camara, mas que se di- 
gia bem informada & mê paregia ter motivo para 
isso. Disse-me ella que o parecer da commissão de 
policia é bastante desagradavel ao deputado Beli- 
gario, e conclue dizendo que a camara deve de al- 

m modo manifestar censura ao acto de 8. exc.* 
jontra este parecer fallaram os deputados Ferrei- 
ra Vianna (conservador dissidente), Martinho Cam- 


pos use) e parece que tambem o deputado Du- 
que 


strada Teixeira. Sustentou as ideias do pare- 
cer o deputado Alencar Araripe, até que outro de- 
putado (não se disse quem) propoz uma moção de 


censura. Esta moção foi approvada, Suscitando-se |. 


porém a questão de saber se o voto de censura se- 
ria ou não publicado a camara resolveu que não e 
apenas se archivasse, o que importa não fuzer ab- 
solutamente nenhuma censura. Esta é a versão que 
me deu & pessoa a que alludo, e diverge em alguns 
pontos essenciaes da versão do deputado. 

Segundo este (a quem aliás fallei pela primei- 
ra vez n'um intervallo de espectaculo que houve 
n'essa noute), não houve moção de censura, mas pe- 
lg eontrario a camara approvou uma ordem do dia 
simples do deputado José de Alencar, que (por esta 
informação) tambem falloy no assympto. Já se vê 
que não é possivel combinar tão contrarias noticias, 
salvo se a ordem do dia, em vez de simples, foi mo- 
tivada, incluindo a censura de que me fallou o pri- 
meiro informante. Devo acrescentar que o segundo 
informante não me parecia muito firme no que di- 
zia, 8 chego & suspeitar que não assistiu ú sessão. 
O que for soará. Se d'agui até fechar esta carta al- 
guma cousa soyber que me pareça majs seguro aqui 
inclyirei para conhecimento dos seus leitores. 


pero. , ,...,... 


Acabo de colher informações novas, que me 
parecem authenticas. À sessão começou eftectiva- 
mente por um discurso do sor. Ferreira Vianna e 
outro do sor. Martinho de Campos. Seguiu-se na 
tribuna monsenhor Pinto de Campos, que funda- 
mentou uma moção do conego Sequeira Mendes, 
excluindo dg camara o deputado Belisario, por ha- 
ver incorrido nas cepsyras da Igreja, visto ter 
offendido um sacerdote. Esta moção 'teys apenas 
11 votos, incluindo os dos seis sacerdotes membros 
da camara. Seguiu-se um discurso e uma moçãodo 
spr, Alencar Araripe, censurando o procedimento 
do deputado Belisario, dizem-me que em termos 
muito energicos. Esta mogão gahiy. 

Foi então que o dr. José de Alencar propoz 
uma moção concebida p'estes termos: «À câmara, 
lamentando o facto, passa 4 ordem do dia.» Esta 
foi votada dizem-me que por grande maioria; o sor. 
Alencar Araripe propoz então que se aorescentasse 
á moção do snr. J. de Alencar uma phrase em que 
era resalvada a honra e o caracter do aggredido, 
o que tambem foi approvado. No fim, consultando 
o presidente gg 8 respltado seria publicado ou ar- 
chivado, resolveu & camara gue fgsse arçhivado. 
Aqui está o que me dão com aythentiço 9 O que 
lho posso mandar É pressa. º 

Acrescenta-se que ds discussão resultou estar 
já censurado pelo bispo o deputado Beligario; não 
«aj se é verdade, mas repito o que já acima disse; 0 
que for son" voo rd 1 seas 

—Vamos agora ás noticias da febre ama 
A. epidemia póde-se considerar extincta. São já di- 
minutos os earng mencionados quotidianamente no 
obituario. Ha dias em que apenas morrgm quatro 
pessoas, As outras febres tambem já não causam 
gusto. Como lhe disse, espera-se que por todo o 
mez de abril os casos da epidemia desappareçam 
de todo. 

À commissão portugueza de soccorros, depois 
de consultar a junta de hygiene publica, mandou 
fechar todas as enfermarias que por seus esforços 
abrira e onde emparára tanto enfermo desvalido 
durante a terrivel quadra. Não se limitou a isto: 


Orr qr. rr req... ,.. 


uolla 


- 
.<—s 


eahiram victimas da febre amarella. A missa foi 


Pinheiro pronunciou a oração commemorafiva; um 
e outro serviram gratuitamente nas enfermarias da 
commissão, como capellães. & 

"A commissão portugueza deve estar contente 
comsigo mesma, e todos os elogios são poucos para 
honrar esses benemeritos homens que durante lar- 
£oº espaço de tempo todos se entregaram em benefi- 
ciar os outros homens. Não é a primeira vez, como 
sabe, que a caridade encontra n'elles e na colonia 
portugueza fieis e dedicados discipulos. Honra lhes 
seja. O «Jornal do Commercio» consagrou á com- 
missão as seguintes linhas; 

«A Commissão Central Portuguesa de Soceor- 
ros tornou-se credora dos maiores louvores por sua 
caridosa iniciativa, pelo zelo nunca desmentido com 
que desempenhou sua ardua missão. Não se limita- 
vam seus membros a receber nas enfermarias 08 
desherdados da fortuna, que as procuravam; com- 
missões especiaes percorriam og bairros da cidade, 
onde o flagello mais victimas fazia, penetravam nas 
mais humildes habitações, e d'alli arrancavam os 
enfermos a uma morte quasi certa: confortavam os 
desanimados e davam a todos uteis conselhos. Seus 
esforços, cumpre dizel-o, pouparam numerosas vi- 
das. Por isso n'estas breves linhas rendemos-lhe a 
nossa parte da homenagem a que ella tem direito.» 

Foi publicado o boletim da mortulidade na 
quinzena de 1 a 15 do corrente. Na minha carta de 
17 mandei-lhe algumas informações a este respeito; 
mas os dados que agora tenho são officiaes. N'aquel- 
le periodo falleceram de febre amarella 162 pessoas, 
de febres intermittentes e remittentes 143,variola 25, 
ete. Figura no boletim certa molestia de espinha 
que appareceu nos ultimos tempos da febre ama- 
rella, e que se denominava «phlegmasias cerebro- 
espinhaes». Ag victimas foram 72. À somma da mor- 
talidade geral foi de 730, dividida assim : 

Nacionalidades—Nacionaes 374, estrangeiros 
336, ignorada 20. 

Condição—Livre 668, escrava 62. 

Sexo—Masculino 505, feminino 225. 

Idades—Até 7 annos 151, de 7 a 25 annos 237, 
de 25 a 40 annos 160, de 40 u 55 annos 84, mais de 
55 annos 63, ignorada 35. 

Localidade—Domicilios 451, hospitaes milita- 
res 28, hospitaes civis 251, 

O presidente da junta de hygiene acrescenta as 
seguintes observações: 

«Observações—D'este quadro collige-se: 

«1.º Que a mortalidade geral tem diminuido 
consideravelmente, porquanto, sendo na primeira 
quinzena de março a média diaria de 88, desceu 
n'esta a 48; por conseguinte menos 40 do que n'a- 
quella e 20 menos do que na antecedente. 

«2.º Que a da febre amarella, que ainda na ul- 
tima quinzena foi de 19,7, baixou n'esta 10,8. 

«3.º Que igual facto deu-se a respeito das ou- 
tras febres, pois que, sendo n'aquella de 15, desceu 
n'esta a 9,5. 

«4.º Que a variola poucas victimas já fez, ha- 
vendo dias em que se não deram obitos por sua 
causa, os | 

«5.º Finalmente que as molestias cerebro-espi- 
nhaes contribuiram ainda com notavel contingente 
para o quadro da mortalidade.» raca 

— O gnr. barão de Mauá apresentou já a sua 
renuncia & camara dos deputados; esta porém ainda 
não resolveu a esse respeito. 

(Continúa.) 


| Portuguezes faliecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 18 a 21 do mez ultimo 
os seguintes subditos portuguezes : 

Maria do Sacramento, 15 annos; Bernardino 
Gomes da Silva, 22 a., s.; João de Moura, 15 a.; 
Faustina, filha de Antonio da Rocha Martins, 10 
a.; José da Cruz, 23 a., s.; Joaquim Ceres Paulino, 
19 a., 8.; Alvaro Cesar Cordeiro de Brito, 17 a., s.; 
Thomé Gramato, 28 a., e.; José Ferreira, 32 a., €.; 
Manoel da Camara, 40 a., v.; Maria, filha de Maria 
da Silva Moitilla, 2 a.; José Leal Bittencourt, 38 
2., 8.; José de Souza Pauperio, 23 a., c.; Manoel 
Leite da Cunha, 44 a., s.; Julio Antonio do Rosario 
Braga, 27 annos, solteiro; Antonio Joaquim Men- 
des, 13 annos; Antonio da Silva Delgado, 40 a., 8.; 
José Correia Brazil, 25 a., s.; Domingos Martins 
Ramalho, 25 a., 8.; Francisco Correia Picanço, 14 
&., 8.; José Luiz, 34 a., c.; Manoel Francisco Fer- 
reira, 26 a., 8.; Tertuliano Antonio Baptista, 29 a,, 
8.; José Correia Nunes, 25 a.,8.; José Braga da 
Costa; Antonio Marques, 41 a., s.; Domingos de 
Freitas Ribeiro, 19 a., s.; Urbano Martins, 36 a,, 
8.; Jacintho Antonio Marques, 14 a,; Silvino de Fa- 


ria Machado, 13 a.; Manoel José Gonçalves, 13 a.; 


Anna Rosa da Fonseca, 56 a., c.; José Fernandes 
Busgueira, 63 a., s.; Manoel Marcolino, 29 a., 8.; 
João Martins de Aguiar, 24 a., 8.; Constantino Quei- 
roz,45 a., 8.;M. José Fernandes,27 a., 8.; Albino José 
Lannaes, 28 a., c.; Manoel Ferreira, 48 a., s.; Ma- 
noel José Raymundo, 28 a., s.; José Joaquim Fer- 
reira, 16 a., 8.; Caetano, 50 a., 8.; Francisco Anto- 
nio Pires, 75 a., v.; Juvencio Simões, 20 a., 8.; Jo- 
sé da Silva Ferreira, 31 a., 8. 7 


Parte commercial 
Riode Janeiro $% de abrii 


O mercado de cambio apresentou hoje, logo pe- 
la manhã, frouxidão sensivel, baixando a taxa ban- 
caria para 26 d., e sendo negociado o papel da pra- 
ça 8 26 3/9, 26 Pr 26 3/16 e 26 1a d. As transacções 
effectuadas nos algarismos mencionados foram im- 
portantes. Sobre França passaram-se sommas re- 
gulares de 358 a 365 réis por franco, papel parti- 
cular, esobre Portugal pequenas quantias a 109 e 
110 p. e. de premio à vista. 

Os soberanos conservaram-se activos. Nego- 
ciaram-se pequenos lotes a 95260 e 98280, e im- 
portantes & 98300 e 95350 a dinheiro. 

As apolices geraes de 6 p. c. continuaram a 
mostrar-se firmes de 1:0553 a 1:0603 a dinheiro. 

-— O movimento do mercado de acções foi pouco 
activo, regulando nas transacções que se realisaram 
os seguintes preços: 

anco do Brasil, 2505 por seção, a dinheiro; 
Banco Rural e oTRoEnecarÃo; 2245; Banco Indus- 
trial e Mercantil, 525; Companhia de Seguros Inte- 
gridade, 565; Companhia Locomotora, 2.º emissão, 
1803 a dinheiro. 

As vendas effectuadas hoje no merçado de pro- 
ductos foram regulares de café e menos que regu- 
lares de assucar. 


(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Bio de Janeiro 
Entram n'este porto, em 20 de abril, o brigue 
Lopes da Silva, precedente de Aracajú—em 21,0 
lugre Mentor 2.º, do Rio Grande. 
De 20 a 22 de abril não sahiu embarcação al- 
guma com referencia aos portos de Portugal. 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
MADRID 13 ÁS 10 H. DA MANHÃ 


Os resultados quasi completos dos primeiros 
dias de eleições são: 308 federaes, 1b radicaes, 6 
conslitucianaes, 3 affansinas, 2 independentes, Í 
unionista e 1 unitario, Segundo todas as probabi- 
lidades o resultado final terá as mesmas propor- 

ões, 
i Foi descoberta hontem em Madrid uma cons- 
piração carlista. Fizeram-se visitas domiciliarias 
e foram presos tres conspiradores. 
e O snr. Sagasta sahiu hontem de tarde de Ma- 
rid. pd, A 
ia eleições continuam tranquillamente sem 
modificação sensivel ngs resultados provaveis já 
lg La A opposição terá de 30 a 40 depu- 
ados, | j 


BOLSA DE MADRID 10—Consolidado inter- 
no 17,05. Externo 22,75. Bonds do thesouro 
apr Cambio sobre Londres 48,40, Sobre Pariz 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O JESUITA GERARD 


a sas a 


ARRATIVA HISTORICA. — A' venda nas! 


principaes livrarias e na Imprensa Pereira da 


que sahiu hontem do Tejo, . mandou celebrar na igreja de S. Francisco de Pau- Silva, praça de Santa Thereza n.º 68, Porto. —Pre- 
| 1a uma misas solemne pelo repouso da alma dos que ço 60 réis; franco 70. 


(2014) 


JULIO DE VILHENA 


As Raças Historicas da Peninsula Iberica 
e a sua influencia no direito portuquez 
1 VOL. 500 REIS 


ABBADE PICHENOT 
TRACTADO PRATICO DA EDUCAÇÃO 
MATERNA 
1 VOL. 400 RÉIS 


D. ANTONIO DA COSTA 
Tres Mundos 


1 VOL. 600 RÉIS 


A' venda na Livraria Internacio- 
nal de E. Chardron. (2268) 


HYMNO PARA PIANO 


DEDICADO AO EXC.”"º E REV."º SNA. 


D, João Maria Pereira do Amaral 
e Fimentel 


BISPO DE ANGRA DO HEROISMO 
POR 
Pedro Machado de Alcantara 
Preço—200 réis 


Na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. (2266) 


Quarta-feira 14 de maio 
T. BAQUET.—-Empreza de A. M. de Souza, 
(Companhia dramatica portuense. — Benefício do 
actor L. Cerqueira. —A comedia em 1 acto «A festa 


em familia. —O drama em 3 actos, ornado de có- 
ros «Os Homens do Campo. —A's 8 e meia. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
(Cerca das Carmelitas.) —Sob a direcção dos ir- 
mãos Dallots.— Em beneficio de Filippe do Sacra- 
mento, chefe de familia, que ha 2 mezes se acha 
doente sem poder ganhar os meios de subsistencia. 
—lJm escolhido espectaculo, que concluirá com «Os 
communistas de Pariz».—A's 8 e meia. 


ANNUNCIOS 


FESTIVIDADE 


O dia 22 do corrente festeja-se a Senhora da 

| Hora na igreja de Oliveira do Douro; ha fogo 
e musica na vespera; no dia da festa haverá pro- 
cissão à roda da igreja, e sermão de manhãe de 
tarde ás 4 horas. (2260) 


"—DEFINITORIO 


ÃO convidados todos os irmãos da veneravel ire 

| mandade das Almas e Chagas de S. Francisco 
erecta ng sua capella de Santa Catharina, a com- 
parecerem na sua secretaria no dia 15 do corrente 
mez de maio, pelas 6 horas da tarde, a fm de se 
proceder, á eleição da meza administrativa para o 
anno economico de 1873 a 1874. - 


O secretario, 


João Luiz de Oliveira Azevedo, 
(2229) 


“Esmolas por sorteio 
Nº dia 12 do proximo mez de 
== “junho, pelas 4 horas da ma- 
nhã, na igreja d'esta Celestial Or- 


dem, terá lugar o sorteio de 12 esmolas de 235415 
réis cada uma, a igual numero de viuvas e orphãs 
(estas até a idade de 21 annos) de irmãos pobres 
da mesma ordem, em cumprimento do legado insti- 
tuido pelo finado bemfeitor o snr. José Alves Cor- 
reia. 

Os requerimentos recebem-se n'esta secretaria 
até o dia b do referido mez de junho. 

Porto, secretaria da Celestial Ordem Terceira 
da Santissima Trindade, 12 de maio de 1873. 


O secretario, 
Ignacio Teixeira Leite e Silva. 
(2243) 


- - e. 


" Agradecimento 


o: abaixo assignados véem por este modo agra- 
decer a todos os ill.mo* e exc.=º* gnrs. o distin- 
cto obsequio que lhes prestaram de assistir aos 
responsos de sepultura que tiveram lugar por alma 
de seu finado marido, pai, irmio, cunhado e amigo, 
o snr. José Maria Vieiru da Cruz, na noute de 4 
do eorrente, na igreja parochial de 8. Nicolau, pro- 
testando-lhes 9 seu eterno reconhecimento, 
Porto, 18 de maio de 1873. 


D. Rita do Carmo Dias 
Antonio Vieira da Cruz 

José Baptista Vieira da Cruz 
José Pinto de Almeida 

Pedro Antello. (2232) 


D Maria dida dos Prazeres Gama, João 


u Francigê? Paredes Porto, esposa e genro do 
fallecido enr. Antonio Pereira da Costa Gama, cor- 
deslmente agradecem 2 todos os ill.=o* e exg.mo ge- 
nhores que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar no dia 4 do corrente, na 
igreja do Senhor do Bomfim, e que se associaram 
ás suas mágois, e tambem se dignaram assistir á 
misea do setiio dia, que teve lugar no dia 9, u to- 
dos protestam & sua gratidão, assim como pedem 
desculpa 8 qualquer pesson que involuntariamente 
deixassem de agradecer pessoalmente. 


Porto,13 de maio de 1873. (2269) 


Gremio dos advogados 


ARA no pr280 de cinco dias a contar de 13 de 
BP maio de 1873, virem examinar as suas colle- 
etas e fazererri 48 reclamações que tiverem 3 fazer, 
são convocados 05 advogados. À repartição está pa- 
tente na rua dê Santa Catharina n.º 233, 


Presidente, 


João Agostinho Tavares de Souza. 
(2267) 


Gremio dos armazens de vinhos 
engarrafados 


CHA-SE patente a lista d'este gremia desde 14 
a 18 do esrrente na rua do Oaivario n.º 60 pa- 
ra ger oxamindda pelos interessados desde as 9 ás 
11 horas da manhã, e das 4 ás G da tarde, 
Porto, 13 de maio de 1873. 


O presidente, 
Augusto Ferreira de Souza. 
(2270) 


Gremio dos guarda-livros 

REP AHTIÇÃO do contingente da contribui- 
Â ção industrial lançada aos contribuintes d'es- 

ta profissão acha-se patente no edificio da 
Bolsa, por espaço de cinco dias, a contar da hoje 
para os fins «ue determina o artigo 137 da regu- 
Emp rd da co tribuição industrial de 28 de a gosto 
o 187 : 
Boto, 14 de maio de 1873, 


Presidente. 


Antonio José Claro da Fonseca. 
' (2261) 


“Gremio dos mercadores de papel 


lista da repartição da contribuição industrial 
A je 1872 púde ser examinada no largo de 5. 
Domingos n.º R), até 18 do corrente mez. 

Porto, 14 de maio de 1873. 


O presidente, 
Manoel Francisco de Araujo. 


(22492) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


Italia. (2254) | 


ECEBEU muito bons salames de Lyon e de: 


BANCO COMMERCIAL 


DE VIANNA 


OR ordem do exe.=º snr. presidente da meza provisoria, convido os surs. accionistas q reunirem-se 
- no dia 19 do corrente, pelas 10 horas da manhã, na casa da Assembleia Viannense, praça da Rai- 
nha n.º 43, a fim de se proceder á eleição para os diversos cargos. 


Vianna, 13 de maio de 1873. 


Companhia Garantia 


O dia 24 do corrente mez, ao meio dia, no es- 
criptorio d'esta companhia, ha-de proceder-se 
4 arrematação de nove acções por fallecimentos da 
exc.»º gnr.* buroneza de Ancede, e snrs. João Ro- 
drigues Blanco, José Pinto Guedes e Antonio Pe- 
reira da Costa Gama. 
Porto, 13 de maio de 1873. 


Os directores, 


João Adrião da Rocha. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(2253) 


Caminho de ferro americano 


E! consequencia de estar já aberto ao publico 
o estabelecimento dos banhos quentes na Foz, 
o serviço dos carros amaricanos, desde ámanhã em 
diante principia as 5 horas da manhã e termina 
ás 9 horas da noute, 

O serviço do Porto para Leça principia tam- 
bem ás 5 horas da manhã com carros de 2 em 2 ho- 
ras, sabindo o ultimo do Porto ás 7 horas da tarde 
e de Leça ás 8 horas tambem da tarde. 

Estação do Ouro, 14 de maio de 1873, 


Celestino Seixas. 


(2271) 


Imprensa Lifterario-Commercial 
489, RUA DO BOMJARDIM, 493 
Proprietarios A. Coelho & Souza 


Ea nova oflicina typographica acha-se mon- 
tada em excellentes condições, e póde executar 
com a maior perfeição e rapidez qualquer trabalho 
typographico, como livros em portuguez ou linguas 
estrangeiras, prospectos, facturas, mappas, bilhe- 
tes, etiquetas, pautados, letras de cambio com fun- 
dos e côres, lisos ou com firmas abertas, trabalhos 
de gravura em madeira, bilhetes de visita high life 
(com assignatura em face-simile), ete., etc. Os pre- 
ços, sempre muito rasoaveis, variam segundo o 
maior ou menor luxo do trabalho. Tracta-se com o 
socio gerente José de Souza, na oficina. (2085) 


LEILÃO 


Antonio Alberto da Rocha Páris, 
Secretario. 


CONCURSO 


1) presidente da camara municipal do concelho 
de Moimenta da Beira, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço de 30 dias & con- 
tar da data d'este annuncio para o provimento do 
partido medico-cirurgico do mesmo concelho, com 
o ordenado annual de 3008000 réis e pulso livre 
sugeito & tabella, À 
Moimenta da Beira, 9 de maio de 1873. 


O presidente da camara, 
Barão de Moimenta da Beira. 


(2216) 
DESPEDIDA 


NTONIO José Soares, resolveu seguir viagem 

para Pernambuco, no vapor de 13 do corrente 
mez e não lhe tendo sido possivel despedir-se pes- 
soglmente de todos os reus amigos, vem fazel o 
por este meio, pedindo desculpa d'esta falta invo- 
luntaria e offerecendo ao mesmo tempo o seu pres- 
timo n'aquella cidade. (2231) 


Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-=SE COM 


À, 3. Shore & €.* 23, rua dos 
Inglezes 


(2272) 


(179) 


RR SS conbai so DESERT 
NE UEL Gonçalves da Silva Samardan, de 
Villa Real, arrematante do abarracamento 
para q feira annual de Santo Antonio, previne a 
todos os snrs. negociantes que hajam de concorrer 
à dita feira, que até ao fim do corrente mez lhe de- 
vem communicar quantos lanços de barraca pre- 
tendem para expôr á venda suas mercadorias, por- 
que de contrario terão de sujeitar-se á barraca como 
estiver armada, bº 
O preço dos lanços e do soslho continúa sendo 
o mesmo do anno findo. 
Villa Real, 9 de maio de 1873, 


CAIXEIRO 


qe um com prática de quiaquilhe- 
rias, tanto para escriptorio como para loje de 
retalho ou para qualquer deposito de tabacos. 


(2215) 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO | Quem pertender dirja-se á rua de Santo Antonio 


Travessa da praça da Trindade, 19 


Sexta-feira 46 do corrente, ás 10 horas 
da manhã 


Géra de 2 mobilias de sala, camas á fran- 
ceza, guarda-vestidos, pianos, bilhares, meza 
elastica, commodas, louças de jantar e almoço, 


roupas, relogios e outros muitos objectos. (2263) | Antonio n.º 194, 


Banhos das aguas das Pedras 
Salgadas 


| oc no seu genero no nosso paiz, uteis em 
varios padecimentos e com especialidade em 
muitas molestias de pelle, nas ulceras chronicas 
(chagas antigas). Começam no 1.º de junho. 

Os doentes teem quartos por preços commodos 
no estabelecimento da empreza. 

Para qualquer esclarecimento podem dirigir- 
se a Saraiva & Botelho, em Villa Pouca de Aguiar, 
ou à José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, 
na rua de Santo Antonio n.º 28 —Porto. (2258) 


NOVA COSTUREIRA 


Bua de Traz n.º 178, 2.º andar 


RABALHA em vestidos para senhora e em to- 

da a qualidade de obra branca para os dous 
sexos; 08 preços são commodos. Com brevidade se 
precisa de costureiras e aprendizas. (2247) 


Medalha de oxro com refrato 


Nº dia 14 do corrente, pelas 8 e meia horas da 
manhã, achou-se uma, no largo da Trindade, 
proximo ao Laranjal. Entrega-se na rua do Bom- 
jardim, 179, a quem dér os signaes certos. (2273) 


“SALDO DE LEQUES 


ULTIMA NOVIDADE 


Nº rua dos Clerigos n.º 65, 1.º andar, vende-se 

um lindo saldo de leques, e ventarolas dos 

melhores gôstos, a preços muito reduzidos. |. 
(2264) 


Arrematação 


prio juiso da direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Figueiredo, por deliberação do conce- 
lho de familia se ha-de proceder, por 10 horas do 
dis 30 do corrente mez, à arrematação dos bens ge- 
guintes: 

Uma propriedade que se compõe de casas ter- 
renas, cortinha, terra lavradia, com arvores de fru- 
cto e parreira de vinho, situada em Leiroz, do Pe- 
drozo, que parte com José Fernandes e outros, ava- 
liada livre do dominio em 2758000 réis. A leira da 
«Telhado» de matto e pinheiros, avaliada, livre do 
dominio, em 263325 réis. Outra leiya do «Telhado» 
de matto e pinheiros, avaliada livre do dominio em 
485000 réis. O campo das «Feiteiras», terra lavra- 
dia, que parte com José Ferreira e outros, avalia. 
do livre do landemio em 405000 réis. O campo qo 
«Chambado», torra lavradia, a partir co & quin- 


"| ta de Codeçaes, avaliada livre do dominio em réis 


2005000. Uma leira, charaada «De dentro» nos 
Carvalhaes de maito e pinheiros, « partir com terras 
da quiri de Codeçaes, avaliada livre do dominio, 
em 158200 réis, A leira chamada «da Maio» nor 
Carvalhos; de matto e pinheiros, a partir com a 
quinta de Codeçaes, avaliada liyre do dominio, em 
458600 réis. A leira chamada do «Cêpo» nos Car. 
valhes, de matto e pinheiros, a partir com Simão 
Rodrigues e outros, avaliada livre do dominio, em 
585600 réis, A leira chamada dos «Campinhas» yde 
matto e pinheiros, a partir com José Fernandes ” 
outros, avaliada livre do dominio, em $050 q; % 
-. Cuja arrematação foi requerida, pelo ed dê 
interdito, Manoel da Silva “q vares, de Loiros de 
ga Da bc à que se procede, por effei- 
tbm hr; ? Vo do mesmo; e se declara que os 
0.7 * toreiros á camara de Gaya e quinta de 
“odeçaes, e que o interdito terá para uso e habita- 
ção a casa da urdideira e 20 palmos de terra em 
Quadro. 

Porto, 13 de maio de 1878. 


Arrematação 


Nº dia 30 do corrente mez de maio, por 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o dr. juiz de direito da 1.º vara, tem de 
proceder-se à arrematação de duas moradas de casas 
de um andar com lojas, quintal e agua de poço de 
meação, sitas na rua do Rozario com os n.º* 205 e 
207; confrontam do nascente com o alludida rua, 
poente com o quintal da casa de Joaquim da Costa, 
norte com Domingos Antonio Ranha, e pelo sul 
com Antonio de Souza Rocha. Estas propriedades 
são pertencentes a D. Gertrudes Ferreira Cardoso 
Passos, casada com Manoel da Silva Passos Porto, 
a requerimento da qual é que são arrematados pa- 
ra o seu producto ser subrogado em conformidade 
com o disposto no artigo 1149 do codigo civil. Dos 
autos é escrivão Motta. 


(2250) 


Como proeurador, 
“Antonio Ribeiro da Silva. 


CASA NA FOZ 


RRENDA-SE uma no Passeio Alegre n.º 166, 
grande, completamente mobilada, desde maio 
até so fim de agosto. (2239) 


Carvão graudo 


ENDE-SE a bordo, de superior qualidade; tra- 


cta-se com À. J. Shore & (Ga - 
ses 0.º 28, Pa A) 


n.º (2252) 


Chapéus de palha de palmeira e do 
Chili 


GtaNDE e variadissimo sortimento a preços re- 


duzidos; na chapelaria a vapor, rua de Santo 
(2248) 


PIANOS 
“J.M.DACOSTALIMA 


CABA de receber msgnificos pianos, afliança-ge. 
À Praça de D. Pedro n.º 27, Porto. - (2265) 


code fede oo A od pe ABA ad 
Mudança de horario 
NOVA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
Sociedade anonyma de responsabilidade-limitada 
DILIGENCIA que partia d'esta cidade para 
Braga e Guimarães ás 9 horas da manhã, par- 


tirá desde o dia 14 do corrente inclusivé, ás 11 
horas da noute, | 


Porto, 11 de maio de 1872, 
Os directores, 
Manoel de Magalhães de Araujo Pisnentel 
Gaspar Petra Baltar, ? ei 
Manoel Lopes Martins, (2217) 


Do AÕÕõÕõãõgõ="——— 
"Enxofre em pedra 
VENDE-SE A BORDO 
Tracta-se com A. JS, Shoro & C.' 
23-RUA DOS INGLEZES— 98 
(778) 

iii perdesse um objecto de ouro na rua do 

Anjo, no domingo de Bom Pastor, dando os 


signaes certos e pagando este annuncio póde pro- 
cural-o na dita rua n.º 9, (2218) 


49-Reboleira 


ENDEM-SE garrafas inglezas tas, de 61 
e brancas de 7, ao galhão. Sites (1095) 


me a e et 1 o a mo 
- 


AMA 


UEM, pretender uma para crear do primeiro lei- 
1) to, falle na rua da Bainharia n.º 43, 3.º andar. 
(2196) 


Carvão para vapor 


E trade Kendall previne os seus fréguezes 
: de que Rua is Rescaraa e em deposito carvão 

e superior qualidade que vende por - 
vel, Rua dos Inglezes E 42, a PE (G068) 


PETROLEO 


ENDE-SE, do superior qualid 3 
V F ranelsco n.º 4, 1.º nd Ei: "e S00S) 


RORIZ 


PORTO 
1e Rua das Flores e 3 


(JUNTO É IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscrip ões, e ti-. 
Ç tulos dz, divida publ Ea, ao - 
| (22) 


nhols 


A um 

DE SNÇE José de Oliveira, antigo proprietario 

do hotel no Senhor do Monte, acaba de pin- 

tar e mobilar tudo de novo no melhor aceio possi- 

vel. Recebe hospedes aos quaes deseja servir bem. 
(2194) 


Reboleira n.º 19 


ENDE garrafas em gigos e soltas de 6 1 
V galão, tudo da ar qualidade. O 


REGOA 


Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 
- SOLICITADOR ENCARTADO 


LEM de todos os serviços relativos aa fôro 

tracta-se de cobrança de fóros, tanta n'este 

concelho como nos de Mesão-frio e Santa Martha. 
Aceitam-se agencias commerciaes e commissões, 


(1680) 


GARRAFAS PRETAS A BORDO 


ENDE-AS Joaquim de Souza Carneiro e 
Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 
1.º andar. (2107) 


Desa" eTraa 

CHAR-SE-HA aberto 0 hotel de Ma ro Corto, 
A na rua das Mottas, 31, Foz, desde fg rh 
nho em diante, onde se poderá acommodar qual- 


quer familia que alli se queira h 
mezes de banhos, e aaa LT 


JOIA PERDIDA 


OMINGO 11 do corrente, desde a rua do Borg. 
jardim até á Cordoaria, perdeu-se um alirets 
de ouro com um retrato, para peito: quem o a«shou 
querendo entregal-o na rua do Bomjardim 'p.º 481 
será generosamente gratificado. (2234) 


Para escriptorio 


A rua das Taypas n.º 5, 1.º andar. adm: 
N 89 um rapaz para praticar, - SB)” 


EDITAL 


Pedro Maria de Macedo, presidente da camara 
municipal do concelho de Amarante: 


puAÇO saber que, tendo de procadarah & cops: 
trucção do pavimento do lanço de estrada mu- 
nicipal de Amarante no lvger da Lage, nafreguezia 
de Fregim, a qual será foita por empreitadas par- 
ciaes, acha-se aberto concurso n'este municipio por 
espaço de 22 dias a contar da data d'este edital, 
para todus as pessoas que quizerem apresentar ag 
guas propostas, o fazerem em' carta fechada, con- 
forme as condições estabelecidas nas instrucções 
de 19 de março de 1861, ag quses podem ser con- 
sultadas na secretaria da camara, onde igualmente 
ge acham patentes as peças do projecto, condições 
e designação das tarefas, todos os dias uteis, para 
- poderem ser consultadas pelos interessados, a quem 
gerão dados os demais esclarecimentos que forem 
necessarios e pedidos. 

As propostas serão abertas no dia 4 do proxi- 
mo futuro mez de junho, às 10 horas da manhã, na 
sala das sessões da camara. 

Amarante, presidencia da camara municipal), 
12 de maio de 1873. — E eu João Baptista Gonçal- 
ves de Queiroz, escrivão que o subscrevi. 


O presidente da camara, 


Pedro Maria de Macedo. 
(2238) 


CAMARA municipal do concelho de Villa 
dA, Real faz publico, que no proximo futuro mez 
de junho, terá lugar, no largo do Calvario d'esta 
villa, a feira annual denominada de Santo Antonio, 
8 começar no dia 13 d'esse mez, 

Não ha alteração alguma nas posturas e re- 
gulamentos, relativos a essa feira, que vigoraram 
na do anno anterior. 

4” camara e não aos arrematantes, pertence 
resolver todas as duvidas ácerca da designação 
do local para a barruc: de qualquer negociante e 
ás mais pessoas que occorrerem sobre os assumptos 
da sua competencia com relação 4 dita feira. 

Villa Resl, 6 de maio de 1872. 


O presidente da camara, 
Antonio Correia de Almeida Lucena. 


GREMIO 


DOS 
Directores, gerentes e thesoureiros de 


sociedades anonymas 


Nº edificio da Bolsa estará patente por espaço 
de cinco dias a contar de hoje 14 do corrente, 
a lista da repartição do contingente relativa á clas- 
se, e na rua dos Ioglezes n.º 74 recober-se-hão to- 
das e quaesquer reclamações, durante as horas de 
escriptorio. 

Antonio José de Souza, 


Presidente. (2246) 


Gremio dos medicos e cirurgiões 


a listas da distribuição estão patentes no atrio 
da camara municipal. As reciamações serão 


admittidas até o dia AS. 
Porto, 13 de maio de 1878. q 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 
Presidente. (2256) 


Gremio dos mercieiros de 5.º classe 


OMO se ache feita a repartição do mesmo acha- 
se patente a lista, por espaço de 5 dias a. con- 
tar de hoje, na rua de Traz n.º 23 e 25. 
Porto, 13 de maio de 1873, ? 
- O presidente, 
Arthur Joaquim Gomes Correia, Pp 
(2257) 


Gremio dus mestres carpinteiros, 
o sida 6 classe o 


DC Sesded ge patente x Esta do dito gremio na casa! 
dos paços do concelho desde o dia i£ a 17 do 
corrente mez de maio, pura ger examinada pelos in- 
teressados; assim como as reclamações que hajam 
& fazer serio acceites no dia 19 do dito mez, das 
10 horus da manhã 4s 3 da tarde, em casa do sor. 
José Moreira de Mattos, no largo do Souto, 
O presidente do gremio, 
Albino Gonçalves Pereira. 
(2255) 


hremio dos empresarios de 
Acougues 


CHA-SE patente aos interessados nos paços do 

concelho, por espaço de 6 dias, que findam no 
dia 18 do corrente, a licta da contribuição indus- 
trial pertencente n este gremio, prra a exuminarem 
ge pe acharem lesados. 

Porto, 14 de maio de 1873. 

O presidente do gremio, 
Alhino da Cruz. (2251) 


Gremio dos chapeleiros 


STA patente a lista da colleera do gremio dos 

chapeleiros; ne camara municipal, desde o dia 

14 a 18 do mez de maio. 
O presidente, 

Simão Esteves de Almeida Nazereth. 


(2249) 
Gremio dos solicitadores. 


STA patente a lista de repertição d'este gro- 
mio, no gabinete em 8. João Novo, O preso 
para reclamações finda no dia 19 do corrente. 


" “Henrique José Marques 
ME RE do dy em O 245) 


sidente, 
Gremio dos especuladores da 4.º * 
classe 


EM 6 dias os agremiados para examinarem a 

T sua colecta é fazer snas reclamações. 
Porto, rua das Flores n.º 47,12 de maio de 

Q presidente, 

Gomes & Porto. (2228) 


Gremio dos mercadores de ferra-| 


gens novas 
Ã lista da repartição da contribuição industrial 
licenças, relativa 20 annc de 1872, está paten 
por espaço de 5 dias no atrio dos paços do concelho. 
Porto, 12 de maio de 1873, 


“ Antonio Joaquim de Carvalho e Silva, 
Presidente. (2224) 


Gremio dos mercadores de 
dieiros, etc, . 


A rua de 8. Crispim n.º 35 acha-se patente n 
lista da contribuição industrinl, por espaço de 
5 dias, para ser examinada pelos interessados. 
Porto, 12 de maio de 1873. 
“O presidente do gremio, 
Henrique Augusto Leal, 


Cal=o|: 


À 


Bomfi 
praso para reclamações. 


Porto, 9 de maio de 1873. 
— João Carvalho da Silva, 


Presidente, 


Aviso nos commerciantes porta- 
guezes e brazileiros 


MA caem de commissões estabelecida em Pariz 
desde 1850, 4 qual conhece perfeitamento ot 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue mn'estes | 
dous paizes importantes ERtagDoss offereco eo ans 
serviços sos commerciantes portuguezes e brazilei- , 
roáldia vão sortir-so 9, Pari, Repis os dirigir nas nentes e por toda à imprensa estran 
suas compras em todos os artigos de proveniencia 


franceza vu da Belgica, 


Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se E 
& Ferraria de Baixo n.º 108.-—- PORTO, (1822) jimia, 11 079. E 


(2287) 
Gremio dos padeiros 


LISTA de repartição da contribuição indas- 
trial de 1872 póde ger examinada nu rua do 
n.º 243 desde o dia 10 até o dia 15 do cor; 
rente (das 3 ás G horas da tarde), em que finda 0| 


(2180) | Assess 
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= OS PRIMEIROS BARATEIROS DO PORTO 
 - 4&3-— Praça de Carlos Alberto — 44 


(CASA PINTADA DE XADREZ) 


— peadelr aos seus amigos e Íreguezes que abriram o seu novo estabelecimento, 
aonde encontrarão o mais lindo sortimento em todas as fazendas que promettem 
vender por preços mais modicos que nenhum outro estabelecimento, sendo: 7 


Um rico e variado sortimento de fazeudas Grande sortimento de mantas de blonde 
de lã e lá e seda, do mais apurado gôsto e proprias |muito baratas. 7 
ara a presente estação a principiar em 100, 120, Chailes de renda pretos a 15500. 
150, 170, 190, 210 e muitos mais preços. Popalines, Tapetes prra janella a 850! 
alta novidade. 
Uma linda collecção de failles de côres a 
15700 réis. 
Giacés de côres a 135250. 


900 réis. 

Chitas para estofos muito modernas. 

Cobertas brancas inglezas de diversos ta- 

Failles pretos a 13200,18400, 18600, 18700 | imanhos a 18200, 15500, 15800, 28100 e 23800, 
e 18900 o metro, recebidos directamente de uma/0 que em: outro qualquer estabelecimento custam 
das melhores fabricas do Lyon. * 8500 ? | 

Grande sortimento de lenços de geda, 

Um lindo e variado sortido de golas e pu- 
nhos, golas e mangas de cambraia bordudos. 

Pannos adamascados largos proprios para 
toalhas. 

nretanhas largas brancas e crúse para 
lençoes. 

Lencos de bretanha de linho em todss as 
qualidades. 

Cortes de cretone bordados, para vestido dg 
mais alta novidade. 

Grande sortimento de casemiras de côres e 
pretas. 

Grando sortimente de pannos pretos a prin- 
cipiar em 18400 réis o metro. 


Vellados inglezes,. 
Veliudos de seda francezes em diferentes 
larguras. 

Grande sortimento de mcrinos e cachemi- 
ras pretas de pura lã, e lã e algodão. 

Alpacas pretas de diversas qualidades. 

Grande sortimento de meias, piugas, colle- 
tes parn senhora, cuias, colleirinhos. 

Grande sortimento de lenços de seda muito 
baratos, grando vuriedade em artigos de caout- 
chouc. 

Um rico c varlado sortimento de guarda- 
solinhos de seda lisos e bordados, da mais alta no- 
vidade. 

Grande deposito de pannog crús, morins, 

Lindos percales francezes finos a 240 réis | paanos afamados, famoso e familiar que tudo ven- 
o metro ! dem muito barato. 


Grande sortimento de chitas finas a 100, 120 e 149 réis o metro, precos 
com que mnemnniuwca outro estabelecimento póde competir. (2143) 
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JOSÉ DE MELLO ABREU 


Rua da Cancella Velha, 27 


as de effectuar na alfandega d'esta cidede os despachos de 22 pianos, que recebeu pelo vapor 
«Ville de Lisbonne». 
Porto, 12 de maio de 1873. (2227) 


hos amadores do campo 


LUGA-SE pelo tempo que convier a casa e 

jardim da bellissima quinta, que pertenceu a 
D. Anna Delphina de Oliveira, ha ponco fallecida. 
Esta deliciosa quinta é situada na Ribeira de Ab: 
bade, freguezia de Valbom, defronto da Pedra Sal-. 
gada. Tem & dita casa, ha pouco reformada e decen- 
temente mobilada, espaçosas, aceiadus e excellentes 
acommodações para familia numerosa, offerece nos 
amadores de panoramas attrahentes um quadro 
maguifico, em que se descobre uma grande exten- 
são de campo,e o Douro sorpenteando pelo meio d' 
le, até ge esconder na cidade, parte da qual se avia- 
te ainda; tem cepaçosos armazens nos baixos, agua 
de bica no terreiro, lindo jardim e msgpnificas ra- 
madas, fica a pequeng distancia da cidade, e com fa. 
cilima communicação pars esta, quer pelo rio, ou 
por terra. Emtim é umavivenda aprazivel para os 
amadores do campo. Quem a pretender 
felle na rua da Alegria, 97. 1492. 
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Medicina psra as crianças É 
wi Desde 45 annos, o Larope die rabano 


a 
: fodado ve Grimauls e Ce», pharmacenti- 
Bj COS em Paris, é empregado n'uma escala 
| crescente em lucar do oleo de ligado de 
1! bacalhão. É sobretudo para a medicina 
po das crianças que dá resultados notaveis; 
“4 este remedios, só em Paris, applicado a. 
] fais de <0,000 crianças, aMer para os | 
E entartes dus clandulas da parcanta, quer 
q 


há 


“FRILULAS DE HO GG: 
o 1º Wíilulas alimentosas de Hogg com 
&2 pepstns acidula, proprias pará molostias gas- EE 
= trícas, dyspeptsicas, etc., 6 nos casos de digestão Ra 
4 dificil 6u impossivel. ro 
4 9º Pllulas do Hocog com popsína uni- 

É da ad ferro reduzido pelo hydrogenco, E 
“um para molestias chronicas e as doenças que das f 

E mesmas resultão (escorrimentos, fiuxos-brancos, pé 
»» menstruações dificeis) e para restabelecor as 
Ed saudes debilitadas. 
a 3 Pílulas de Hogg com popsína e É 
W protoloduro forrce fmalteravot, para 
&4 molostias escrofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, * 
M para a tisica, a cachexia chlorotica 6 para as gy 
4 affeições atonicas geraes do papo. 
q MoGs, pbarmacontico-cbymico, rum de É 
à Custigilone, D, 0 qual he o anico inventor E 


Bj e proparador. 
lares de 100 e 50 pílulas; 


a m frascos trian 
KI preços indicados sobre os frascos, 
vy opositos nas principaes pharmacias e em fa 
W Lisbõa, nas casas do amevedo 6 Filhos, Bar: 
o rolo Irmãos; em Porto, nascasas de Albano, 

? Abilio Andrade, Ferreira o Irmaos. 
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(q deposito de pedra, moido o flor Bran- 


(866) 


| pb uma propriedade de casas gitas na 
rua das Taypas un ** 79 e 81, que consta de 3 an- 
| dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
[das 9 ás 11 horeg da manhã e das 3 ás 5 da tarde. 
o, (1724) 


X para a palidez é moleza da carne, para 
“as erupções da cabeça e da cara, para o 
dzagre, fastio, ete. Torna-se, por assim 
dizer, uma necessidade domestica, e toda |é 


+ 


Edi 


fi 


Od s 


pi] à ndo previdente, na primavera e no E 
| outono, administra deste remedio, dois NTO TERMAL O tu 
e! ou tres frascos a seus filhos. Este medi- DRE RIR 
Mel camento previne as doenças, facilita o 1d & N 


desenvolvimento e abre o appelite. 
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As crianças pallidas, delicadas, tendo 


O phosphato de ferro é tambem re- | 
nedio precioso para curar a pallidez e If 
jp dores de estomago que soffrem as se- | 

nhoras e meninas, | 
— E este 0 medicamento por excellencia 
+ para dar so corpo a força de resistir ao ' 
calor € po cançaço. 


Roe luso, 


3 "Balsamo do Raspai! 

URA promptamente o rheumatismo e toda a. 
diiade e dores, Vende-se na ab é 
Brogaria Moura, largo de 9, Do- 


“mingos n.º 97. (84) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Rº estabelecimento de Bento de Souza Carque- 
ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, 
de-se enxofre em pedra e muido, flor de enxofre da 
acreditada murca do. Brandams, é enxofradores ea- 
trangeiros e nacionacs; preços os mais reduzidos. 
(1516) ; 


é E PÇ a A 1º a a 


cc qr-—s msi pm 


| 


Novo confeito peitora t 


As pastilhas de succo de alface e 
louro cereja de Grimault e Cº, pharma- 
ceuticos em Paris, são hoje os confei- 
tos mais procurados pelos doentes e 
pelos medicos para curar as tosses, cons- 
lupuções, cutarros, grippes, rouquidão, 
doenças de garganta, bronchites, tosse 
convulsa, eto. Teem um sabor delicioso e 
reunem a vantagem de conterein os dois 
principios os mais inoflensivos, e ao 
mesmo tempo mais calmantes da mate- 
11 ria medica, sem a menor doze d'opio, 
(RESERVE TRENT RR RATED EUR TNLON 


e AESA 


A E a no 
- VENDA DE CASA 
ENDE-SE uva casa do tres andares, com og] 
W n.º* 39 a 49, sita na travessa da Trindade, E' 
bem construida, tem quintal e agun corrente, 
* 'Tracta-ge da gua venda na rua da Ferraria de 


Baixo n.º 108. (1289) 


Praça do Anjo n.º 38 


ENDEM-SE prezuntos de Lamego, Melgaço e 
Chaves, por praços commodos e hervamathe, 
tudo da melhor qualidade, 1929» 


a 


| | ELIXIR DENTIFRICIO, para a alvora e conser- 
vação dos dentes, curundo as dôres causadas | * 
pela caria ou produzidas pelo contacto do calor | já 
ou do frio. peieté à ; 
PÓ DENTIFRICIO, com base dé magnesia, para | 
o alyura e conscrvação dos dentes, prevenindo | Le 

a descarnadura provocando o tartaro de que 

/ empede a reproducção, ey 
% | OPIATO DENTIFRICIO, para fortificar as gen- | 
ivas, 6 as consorvar ss, prevenir as nevralgiás | [9 
entarias e as affecções esçorbuticas, a 
Unico deposito no Porto, na pharmacia de |) 
Forreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. | Rã 
Expepições, em casa de 4.:P. LAROZE, em Paria, Y 
rue dos Lions-St-Paul, 2. 


GARGANTA, VOZ, BOLLA 

S PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as ronqui- 
dões, o crupe dos meninos, ss anginas, o escorbuto, as ulçcerações e inflamações de bocca. 
|| Purificam o halito, destroem a arritação provocada pelo fumo, e curam os efeitos perniciosos do 
|; mercurio sobre os dentes. São preciosas aos enrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
|| pois que facilitam a emissão da voz. | 

“ Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, 


|| Loreto, 30.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes essas de pharmncia de 
Portugal. Ê. (1858) 
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ANICA usada por todas as familias reaes e nobreza da nt approvads pelos medicos mais X 
a à 44 mm CU 
bellos brancos á gua antiga côr, louro, castanho ou preto: Ao é uma tintura sua 


! composição nio ha nada nocivo á saude. Faz desapparecer em dous ou tres dias a caspa da cabeça. 
| Preço do fragco 550 e 18000 réis. A' venda no Porto na pharmacia dos anrg. Ferreira & ndo a) 


Alcatifa de 1,30 metro de largo a 850 e 


IE pouca ou nenhuma vontade de comer, de |£ Propiodado do Govérno Frances.” D''— 
4 constituição Iymphatica, cujo desenvol- ESTAÇÃO DE BANHOS qe. 
s) vimento « dentição se fazem com difh- E No estabellecimento go picny. gi NOR mais con- À 
é tds af : ortaveis de Europa, achho-se cedo clmva do todos 

bei a dade, basta que Se lhos dê á hora da os sistemas para o tratamento das eutormidades & 

a! comida,phosphato de ferro liquido de Le- à do estomago, do figado, da bexiga, mal do pedra, R 

! ras, doutor em setencias, ; erijol, det aee + eLo, aaa 

Pl e RE . Todos os dias desde o 15 de Maio ao 15 de Se- À 

pi Desde si prosas dias de tratamen- 4 tembro. — Teatro 6 concertos no Casino.— Musica b 

" to com est? remedio inolfensivo, volta no parque, — Suloeiis do leitura. — Salão de con- 4 

Há a vontade de comer, a côr ás facos, e | versação e de raia a p vich | 

s as carnes tumão 0 vigor e firmeza natu- ; Todas “s estradas ue érro cor Nin atri Li , at ” 
pá caes 8 Vendem os productos de Vichy En Porto Súrs 

pd no É ALDANO, ÁBILIO, ANDRADE, y Siits SOUZA FERREIRA À 


| PARA 


Brhzil 
pote? Ed 


Recebem-se passa- 


AVISO hOS CANTEIROS A ja 


CARPINTEIROS E TRABALHADORES RURAES 


EMPREZA da estrada de Ferro Macahó e Campos, que dista do Rio de Janeiro 7 horas de via- 
gem a vapor: ? pa 
Ort bo fanfeicos e 20 carpinteiros, aos quase grsante o ualarão diario de 25000 a 88000 réis. | ' 
trabalhadores rurses com vencimento de 15400 réis diarios. pet : 
À empreza garante as passagens e fornece todas as ferramentas precisas, pe nei, datconto dh fontndos 470) 
» E apa no Palo tempo que possam degjes; Fodieia na NÃo Apos e o engajados, podem | DT 
ceitar, no fim do dous mezes de exercicio na prática do trabalha, qualquer melhor vantagem que achem 2 Ha 
ge por quulguer motivo não desejarem Cio no serviço da emproza. ” , Dublin é Glasgow 
Com escala por Cork & Belfast no 


Tracta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º* 68 e 70, 1.º andar, 
| caso que tenha demora a chegada 


Os agentes da estrada de ferro Macahé e Campos, ' 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (1670) | da escundingleza—-HOOPOE. 
| ' dps O vapor inglez— 


” FABRICA DE TABACOS | 4 q E: 


Norman, espera-se em 


er Spot Marra poucos dias para sa- 
psi RÃS E a pas hir com brevidade. 
d E a ÃO Pa ARS Recebe carga e pas- 
SE 1 TOR (nona cida Charles Coverley dk 
DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS lá 
DEPOSITO GERAL 


C., vus da Boboleira n.º 55, 1.º andar. (2114) 
-—— Tiverpool - 
é EM +) r ingles — 
Rua da Reboleira n.º 15 
Onde se acham á venda os excellentes productos d'esta nova fabrica 


Wo geiros para seguirem 

— viagem nos mesmos, 
com a faculdade de pa- 
garem as fuas passa- 
gens nos portos do seu 


Tracta-se com Soares, Irmãos, no largo do 


. Paê 
, 


Pes TIO vapo! ana 
v dates OPORTO —, capitão 
| Parle, sahirá com bre- 
vidade. 

"Pára carga e pas- 


(1990) | Was aire esc gageiros tracta-se com 
EF. Chamiço, Filho & Silva, assim como 


com Carlos Coverley & €.:, rua da Rebolei- 
ra n.º 55. o (2135) 


Ipswich, Varmouth & Lymn 


A escuna ingleza — TEST—, ca- 


APPARELHOS ORTHOPEDICOS 


E FUNDAS 


A rua dos Caldeireiros n.º 242, 1.º andar, se fazem fundas de todas as qualidades, e proprias para 
todas as idades; fundas tanto para a brilha como para o umbigo, ultimamente inventadas para 
gustor todu e qualquer quebradura, sem que mortifique o paciente. 
Garantom-se os effeitos d'estas fundas, assim como de todas as encommendas relativas ao quel 
n'este estabelecimento se executa. 
Tambem se fazem apparelhos para endireitar as pernas a creanças e adultos, até certa idade e pa- 
ra rachitismo; ditos para sustentaculo do ventre, e mais para toda a qualidade de enfermidade ou de- 


348 TE pitão Cant, sahirá com: a maior bre- 
Ray vidade, 

Pag F do o (2046) 
"Londres 


O veleiro lugre i 


rates Al TTLE 


formidade que appareça no corpo humano. | : ENE. JEAPER—, capitão Thomas Casey, 
Igualmente se fazem pernas e braços artificiaes, com todos os movimentos necessarios para imitar | Nivea»? espera-se para & abir com toda a bre- 
os naturges. (741) ri viado. “ polia BUIIL COM LOCA à | 


És tracta-se ; 
€.º, 23, rua dos Inglezes. 


O E A SER ER 


ASR DAR a 


| ELIRIR DO D" GUILLIE | 
preparado POR PAUL GAGE, pranmaceuricol 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. 


As pessoas que desejam fazer uso do Mldacéa" 
fonico anti-bílioso e anti-fles. 
smoso do DD” Guéllié, podem obter 
gratuitamente de todos os Pharmaceuticos, depo- 
sifarios do mesmo, o livrinho que tracta das mo- É 

-Nestias occasionadas pela bilis ou pelos humores 
viciosos, e dos meios para combatel-as efilcaz- 
mento si mesmo pelo uso do ELIXIR GUILLIE. | 


call qa 


rente mez. 


+ (216) 


Stockholm 
ge O brigue sueco—-MINA-., capitão 
7 Pettersen, espera-se em poucos dias, 
14 para sahir por todo o corrente mes. . 
isca 4 4 (2117) 


vo Aberdeen 


O unico propristario e preparador do vers 
dadeiro Elixir fonico amntia 
Retmoso e anti-bilioso do Dº” 

à Gusdllié, conhecido ha 75 sonos e approvado 
à pela Academia de Medicina como remedio d'uma 

N afilcacia soborana contra as molestias biliosas, as 
E loenças da pello, contra a apoplexia, as doen 
sorosas é Iymphaticas, as doenças das mulhores e 
dos meninos, etc. 


. 4 
o ó , á 


“(L97) 


Wy SORTE, capitão x 5, espera-se pa- 


ZEND) ra sahir por todo o correntemez. | 
| pa Toa dA aotrQLIB) 


dos vel a Tblico 


IMPORTANTE: O Sr, Paul Cage compron no anno de 1833 a parte do gLixIn perten- 3. 
Ei do mesmo que continuava explotada pelo Bã 


E conto a sem antecessor, » Br, Culés; cem 1867 
Sr. Dupont, , À ” 


. Xe 
e SE 
s— 


- A escuna noruegueza —GENIOS, 
—eapitão E. Erichsen, recebe carga 
y para sahir até 20 do corrente mer. 


(2089) 


Pes e 4 bos 
DANA Ta e ) 
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— * A escunaingleza — HOOPOE —, 
“capitão P. Cort, espera-se todos os 
sa dias para carregar logo que chegue, 
; É asso; 6 mIUS 90] nasci para os portos acima. VA 
* Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, debilidade géral,| Para carga e passagens tracta-ge com os 


diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepeia, enxaqueca, escrobnto, eserophulas, falta de apetite, da "Reboleira bio 85 ualidar 
k . fd | . h ” 


Preço do, fápco 130 réis 
A: ger 


x Ã 1 
tuo dd dos - 


Pp! 


Rio de Janeiro 
e LES A barea—HARMONIA-, de 14 
da E W classe, vai sahir com muita brevida- 
Aa de. Este navio torna-se recommenda- 


it, 


mento para 08 aura: pasasgeiros; tem camarotes 
para os de prõa. Recebe carga é passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. | 

* "Yracta-so com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores, 998101... ss 


“ 


Parao Rio deJ aneiro, Montevidem, Buenos-Ayros, 
 Nalparaizo, Árica, Islay e Callão 
— CARREIRA SEMANAL 


há 184 


PERNAMBUCO E BAHIA 
CARREIRA QUINZENAL 
TODAS AS TERÇAS-PEIRAS. SANIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE [7 


AVL SUS get 
AS modos e traotamento 
| e á'rua da Alegria, 97, 


AU ma do Muro, 
; pás já 


abria : - -—— sd ai > «A tnolvos dt gd 
k “| quem convier dirija-se á 
td; 139 


tus d 


ande do Sul 


10 Gr nó 
PERNAMBUCO E BA 08000 1 | Atz 
RIO DE JANEIRO ......,, 158000 "5 e 
Caminho de ferro até Lisboa-—GRATIS 
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias, | 
o gde n.º Tê Pinto Basto & Ca 
—Rus da Reboleira n.º 15-— Vasco Ferreira Pi E 
E nas mais terras onde a companhia tem agentes, om Bt oro a 


Preços das passagens, 
é e, PEN ? ; o completo e passageiros tracta;0e com 


, “ “+ 
“+ , » 4 


SUE (2019 


Rio de Janeiro e 
O paquete—EBRO —, da Da Real 
maio. Agente G. C. Tait, mma dos Inglezes, 2h, 


da 


'aglosa, sahirá de Lisbos em 29 de VERA roi SEiro “Tracta-se'com' Eduardo 


Hio da: Prata . | e RAN biráe 


(2241) 


COMPANY a pi 


carga e passageiros, para os quaes 
ofierece bons commodos e traçctamen- 


PAQUETES A SAHIR 
- Five hi; E 


Pará e Ceará é 


ELISBOA 


reio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. (744) 


> 
nine 
= + 


ni é fbgamM « 
Vai sahir de Lisboa com's maior 


| PETIT. | à. brevidade o veleiro brigue'— VIA- 
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